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CANDIDATOS aceitaram a fé cristã e se tornaram membros na Venezuela

CHAMADA para cultos equatorianos; no destaque o pastor Rodolfo Spinoza

CARACAS – No sábado, 25 
de março, o missionário Mário 
Noriega não se continha tama-
nha a alegria que invadiu o seu 
ser. O motivo foi testemunhar 
a descida às águas de três no-
vos convertidos, que passam a 
encorpar a igreja local.

“Estamos muito agradeci-
dos a Deus pela vida dos nos-
sos três irmãos que tomaram 
essa decisão em obediência ao 
mandado das sagradas escri-
turas. De fato temos pregado 
mensagens de arrependimen-
to, com foco em Marcos 16:16 
- Quem crê e for batizado será 

QUITO – Fundada em 24 de fe-
vereiro de 2013, a obra equatoriana 
se resume em duas congregações e 
aproximadamente cem pessoas con-
gregadas. “Agora estamos construin-
do uma escolinha para as crianças da 
igreja. Elas receberão ensinamentos 
cristãos, porém, como temos algu-
mas crianças que não conseguem ir 
à escola secular, elas vão aprender 
a ler e escrever a partir de mais um 
trabalho que ofereceremos”, relata o 
pastor Rodolfo Espinosa.

Os desafios são muitos, a começar 
pela forte tradição católica deste que 
é considerado o país mais católico do 
mundo em porcentagem (97%). 

Além disso, assim como no Brasil, 
muitas pessoas tem se entregado às 
drogas e ao alcoolismo e precisam de 

OBRA CONTA COM MAIS TRÊS MEMBROS NA VENEZUELA

No Equador, duas igrejas e cerca de 100 congregados

salvo; mas quem não crê, será 
condenado -, e o Senhor tem 

falado aos corações”, se alegra 
o missionário.

uma restauração para viver em plena liberdade na pes-
soa de Jesus Cristo.

A participação do CONAMPE como referência missio-
nária tem sido benção ao povo.

Fotos: CONAMPE
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PR. WAGNER Santos assumiu Parada de Taipas

PR. MAÍLTON foi empossado como regional em Lagarto/SE

PR. EDSON responderá pelo jardim DamascenoCAIEIRAS ficou sob liderança do pastor Eliziário VL. SOUZA: pastor Vantuil tomou posse no cargo

Presidência altera e empossa liderança
pastoral em quatro regionais

Lagarto tem novo pastor presidente e regional passa ao status de campo

DA REDAÇÃO - Confor-
me vinha sendo anunciado 
desde a Convenção Nacional 
pelo próprio pastor presi-
dente, mudanças foram de-
terminadas perante quatro 
regionais nos últimos dias. 
Caieiras (Grande SP), Parada 
de Taipas, jardim Damasceno 
e vila Souza (capital) sofre-
ram modificações de ordem 
administrativa, mediante as 
saídas dos líderes e chegada 
de outros. Os acontecimen-
tos se deram nos dias 30 de 
maio e 1 de junho. 

Na terça-feira, 30 de ju-
nho, foram processadas duas 

trocas: em Caieiras, após 
permanecer perante a pre-
sidência da regional por cin-
co anos e 11 meses, o pas-
tor Vantuil Ribeiro de Souza 
deu lugar ao pastor Eliziário 
Santos, então presidente da 
regional em jardim Damasce-
no, zona norte de São Paulo. 
Pela Presidência, assinala-
ram presenças os pastores 
João Tancredo Ferreira e Eri-
valdo Soares Souza. Coube a 
ambos oficializar o ato subs-
titutivo, perante uma igreja 
superlotada. 

Nada diferente do que 
ocorria, ao mesmo tempo, no 

bairro paulistano Parada de 
Taipas. Depois de trabalhar 
como pastor presidente re-
gional por longos cinco anos 
e 11 meses, o pastor Antonio 
Lopes cedeu a cadeira prin-
cipal ao pastor Wagner Luiz 
dos Santos, que tinha presi-
dido a regional em Itapevi na 
última gestão que fez como 
pastor perante um rebanho. 
Departamentos e o povo 
compareceram maciçamente, 
testemunhando o ato presi-
dido por ministros enviados 
pela Presidência, como Gere-
mias Tiófilo Pereira, Abimael 
Pereira e outros. 

QUINTA-FEIRA
DE MUDANÇAS 

As determinações da Mesa 
Diretora do Conselho de Minis-
tros se processaram na noite de 
quinta-feira, oportunidade em 
que mais quatro pastores fo-
ram atingidos pelas movimen-
tações de cadeiras em termos 
de lideranças perante regionais. 
Ambas na esfera da capital e 
peculiarmente, na zona norte 
da cidade de São Paulo. 

Designados pela Presidência, 
os pastores Cícero José Fernan-
des e Clóvis Ladislau, presidiram 
o ato administrativo no bairro 

jardim Damasceno. Ali, o pastor 
Eliziário Santos deixou a lide-
rança regional, sucedido que foi 
pelo pastor Edson Arantes. Em 
âmbito ministerial, Edson traba-
lhou na qualidade de missioná-
rio na regional Paraguai.

Já em vila Souza, mais uma 
substituição realizada. O pastor 
José Diniz Melo, no cargo há 
seis anos e 20 dias foi trocado 
na função pastoral. Vantuil Ri-
beiro de Souza, que atuava em 
Caieiras, assumiu a presidên-
cia na sede regional. Coube ao 
pastor Antonio Lopes realizar o 
ato administrativo, oficializan-
do a substituição pastoral.

LAGARTO/SE – Desde o dia 26 
de março que a sede regional lo-
cal está sob nova direção. A Pre-
sidência determinou que o pastor 
Maílton Silva Santos, assumisse a 
liderança do trabalho que desde 
então passou ao status de ‘cam-
po regional’. O ministro substituiu 
o pastor Sebastião Filho, que foi 
enviado na qualidade de pastor 
setorial, assumindo o trabalho 
em Maceió/AL, que agora perten-
ce à regional.

Estratégica, a mudança em se 
tratando de liderança apresenta 
dois caracteres interessantes: pri-
meiro que o local apresenta reais 
chances de expansão e há tem-
pos que não conseguia ampliar 
os seus tentáculos; e depois para 
sacramentar o processo de pro-
moção de regional para campo 
regional, e isso mediante a filia-
ção de Maceió a sede lagartense.

Pastor Maílton reúne totais 
condições de ‘dar certo’ na mis-
são que foi confiada às mãos. 

Experiente, transita muito bem 
pelo Nordeste, vez que foi na re-
gião que estruturou-se eclesiasti-
camente antes de atuar em São 
Paulo. O ministério pastoral foi 
construído em várias congrega-
ções, setores e regional pernam-
bucanos. “E tive a graça de apren-
der com companheiros mais 
experientes, sempre respeitando 
e esperando a minha vez. Deus é 
fiel. Se ele chama, ele aprova o 

chamado”, ressalta.
Assim que deixou a presidên-

cia regional em Recife, assumiu 
a regional na cidade interiorana 
de Marília/SP. Contribuiu muito 
para a estruturação o trabalho 
que ainda era incipiente. Pela mi-
sericórdia divina, foi exitoso na 
função, especialmente ao arregi-
mentar ao seu clã na qualidade 
de líder regional, dezenas e de-
zenas de igrejas estabelecidas em 

cidades de destaque do interior 
paulista.

Chamado pela Presidência, 
deixou o interior e foi trabalhar na 
região metropolitana do Estado. 
No total, são 39 municípios que 
gravitam perante a Grande SP; 
Francisco Morato é um deles. E foi 
justamente no local, cujo índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) é 
um dos menores em termos de 
indicadores sociais, que o pastor 
formou um grupo de obreiros va-
lorosos, fazendo expandir a obra 
de uma maneira excepcional. Na 
oportunidade, alcançou Belo Ho-
rizonte/MG e a cidade interiorana 
de Águas da Prata.

Atuante junto à Presidência, 
deparou-se com um novo desa-
fio – foi convocado para assumir 
a regional em vila dos Remédios, 
bairro tradicional paulistano, di-
visando com a cidade de Osasco. 
E Deus novamente o abençoou, 
fazendo prosperar a obra a partir 
de suas mãos. Igrejas foram aber-

tas, imóveis comprados, outros 
regularizados, fazendo com que o 
ministério sempre se mantivesse 
em posição de destaque. Se em 
Francisco Morato o pastor estrei-
tou laços e firmou parcerias com 
a igreja no Peru, em vila dos Re-
médios o braço da casa de Deus 
se estendeu rumo ao Malawee.

“Vinha trabalhando, feliz e sa-
tisfeito, porém sempre atento e 
obedecendo à Presidência. Obe-
decer é o princípio de qualquer 
trajetória vitoriosa”, ensina. Ma-
ílton foi recrutado para retornar 
ao Nordeste, dessa vez ao estado 
sergipano onde nunca havia tra-
balhado. “Não hesitei. O mesmo 
Deus que me chamou lá atrás, 
continuou comigo, de modo que 
estamos perante um povo espe-
cial, zeloso e que ama a obra. Tem 
tudo para dar certo novamente”, 
analisa o pastor.

A Regional tem 13 igrejas li-
gadas a si e outras cinco que per-
tencem a Maceió.  

Fotos: O Arado
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PRS. JUAREZ Freire e Mybson Queiroz se alternaram na função eclesiástica

PRESIDENTE regional impetrou bênçãos à vida dos obreiros: fé e trabalho JUÍNA é um campo repleto de oportunidades aos que querem fazer a obra

JUÍNA/MT – Após nove meses de trabalho ombro a ombro e lado a lado 
do pastor Roberto Nascimento, presidente regional da sede em Cuiabá/MT, 
o pastor Mybson Queiroz e esposa, a diaconisa Karoline Paloma, rumaram 
para Juína na qualidade de líderes setoriais. O evento ocorreu na segunda 
quinzena de maio, no dia 23 mais especificamente.

A trajetória do pastor tem sido abençoada desde que chegou às terras 
cuiabanas. Agora, o desafio ganha amplitude, vez que a cidade está distante 
720 quilômetros desde a capital. Mybson assume o cargo que vinha sendo 
exercido pelo pastor Juarez Freire, enviado pela Catedral anteriormente.

Sob a benção do pastor presidente regional, Roberto Nascimento, o ca-
sal assumiu a direção setorial domingo, dia 26, oportunidade em que um 
grande culto em louvores ao Senhor se fez realizar. Partes musicais estive-
ram em atividade, cantores adoraram, testemunhos foram compartilhados 
e muitos destacaram fases da estadia do pastor Juarez junto ao rebanho. 

A exemplo do que ocorreu com Mybson ao deixar a sede regional, o 
pastor Juarez foi honrado pela membrasia.

SOBRE JUÍNA
O município de Juína localiza-se a noroeste do estado a 720 quilômetros 

da capital, Cuiabá. 

Foi criado a partir de um 
projeto implementado pela 
Companhia de Desenvolvimen-
to de Mato Grosso, CODEMAT, 
no ano de 1976, com objeti-
vo de expansão das fronteiras 
agrícolas e ocupação de áreas 
até então pertencentes a povos 
indígenas naturais da região.

Sua localização é privilegiada 
considerando que é polo regio-
nal dos municípios de Brasnorte, 
Castanheira, Juruena, Cotriguaçu, 
Colniza, Aripuanã e Rondolândia.

 Apesar de ser o maior pro-
dutor de diamante industrial 
do país, e seu subsolo abrigar 
ricas jazidas, que segundo pes-
quisas seriam necessários 50 
anos para sua exploração, o se-
tor encontra-se desmotivado. 

O município tem forte ten-
dência para evolução no cam-
po da pecuária, e as culturas 
perenes de guaraná, seringuei-
ra, cacau e mesmo o café, que 
tiveram incentivo na década de 
oitenta, encontravam-se em 
meados dos anos noventa, em 
franca decadência.

Atualmente o município 
tem mais de 90% das ruas as-
faltadas.

Juína tem novo pastor responsável em âmbito setorial

Conselho de Ministros - Assembleia de Deus do Ministério de Perus
Despachos da Mesa do Conselho de Ministros. Normas/Atos/Disciplinas

CAMPO REGIONAL
DE MARACAI/SP
01 – Por motivo de mau tes-

temunho, aplica-se a pena de 
exclusão, ao presbítero ADRIA-
NO MARCELINO DA SILVA – RI 
74.476.249, por contrariar norma 
do Conselho e Convenção, em 
clara afronta aos procedimentos 
e obrigações a que está compro-
missado, notadamente por mau 
testemunho, conforme sindicân-
cias concluídas.

CAMPO REGIONAL
DE VILA PERUS/SP
02 – Por motivo de mau tes-

temunho, aplica-se a pena de 
disciplina, ao pastor ALEXAN-
DRE GONÇALVES NUNES – RI 
13.271.179, por contrariar nor-
ma do Conselho e Convenção, 

em clara afronta aos procedi-
mentos e obrigações a que está 
compromissado, notadamente 
por mau testemunho, conforme 
sindicâncias concluídas.

CAMPO REGIONAL
DE PARADA DE TAIPAS/SP
03 – Por motivo de mau teste-

munho, aplica-se a pena de suspen-
são, ao evangelista MARCOS AU-
GUSTO AFONSO – RI 51.477.101, 
por contrariar norma do Conselho 
e Convenção, em clara afronta aos 
procedimentos e obrigações a que 
está compromissado, notadamen-
te por mau testemunho, conforme 
sindicâncias concluídas.

CAMPO REGIONAL
DE MAUÁ/SP
04 – Por motivo de mau teste-

munho, aplica-se a pena de disci-
plina, ao presbítero ALBERTO DE 
CARVALHO BELFORT FILHO – RI 
92.655.794, por contrariar norma 
do Conselho e Convenção, em 
clara afronta aos procedimentos 
e obrigações a que está compro-
missado, notadamente por mau 
testemunho, conforme sindicân-
cias concluídas.

CAMPO REGIONAL
DE PERUS/SEDE 
05 – Por motivo de mau tes-

temunho, aplica-se a pena de ex-
clusão, ao pastor WANDRI LEAL 
AGUILAR – RI 26.456.155, por 
contrariar norma do Conselho e 
Convenção, em clara afronta aos 
procedimentos e obrigações a que 
está compromissado, notadamen-
te por mau testemunho, conforme 

sindicâncias concluídas.
CAMPO REGIONAL DE
CANINDÉ DE SÃO FRANCISCO/SE
06 – Por motivo de mau teste-

munho, aplica-se a pena de exclu-
são, ao diácono JACINTO SOUZA 
DOS SANTOS – RI 75.249.441, por 
contrariar norma do Conselho e 
Convenção, em clara afronta aos 
procedimentos e obrigações a que 
está compromissado, notadamen-
te por mau testemunho, conforme 
sindicâncias concluídas.

CAMPO SETORIAL
DE MACEIO/AL
07 – Por motivo de rebelião e 

divisão, aplica-se a pena de exclu-
são, ao pastor MANOEL AMARO DA 
SILVA – RI 92.663.550, por contra-
riar norma do Conselho e Conven-
ção, em clara afronta aos proce-

dimentos e obrigações a que está 
compromissado, notadamente por 
rebelião e divisão conforme sindi-
câncias concluídas.

CAMPO REGIONAL
DE MAIRIPORÃ/SP
08 – Por motivo de rebelião e 

divisão, aplica-se a pena de exclu-
são, ao diácono VINICIOS DOS SAN-
TOS – RI 92.662.153, e cooperadora 
ANA DARC DE PAULA SANTOS – RI 
87.896.059, por contrariar norma 
do Conselho e Convenção, em clara 
afronta aos procedimentos e obri-
gações a que está compromissado, 
notadamente por rebelião e divisão 
conforme sindicâncias concluídas.

Despacho: - Publique-se,
13 de maio de 2017 - Mesa 

da Presidência.

Fotos: Divulgação
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PR. HABACUQUE (à dir.) durante ato de posse do novo dirigente ao trabalho recém-criado: ousadia e fidelidade

EVENTO contou com boa cooperação dos irmãos que testemunharam mais uma porta de salvação sendo inauguradaPRESBÍTERO Samuel Cruz: dirigente PR. BRASÃO dirige setor Terra Preta

 Regional mairiporanense cresce;
Terra Preta abriu trabalho em Atibaia

MAIRIPORÃ/SP - Sob a li-
derança do pastor Jorge Bra-
são, responsável pelo setor do 
distrito Terra Preta, o minis-
tério de Perus, através de sua 
regional na cidade, inaugurou 
em 21 de abril mais uma con-
gregação, agora em Atibaia/SP.

Pentecostal, o culto trans-
correu mediante participações 
de caravanas do setor e da sede 
regional. Departamentos musi-
cais também se uniram e assina-
laram presenças ao evento que 
assinalou a expansão do reino. 
Os irmãos locais se sentiram ma-
ravilhados e prestigiados pelo 

bom comparecimento dos que 
se juntaram para render agrade-

cimentos ao Pai pela conquista.
Líder regional, o pastor David 

Habacuque assinalou presença, la-
deado por vários obreiros e minis-

tros. Testemunhos foram ouvidos, 
o nome de Jesus glorificado me-
diante adorações solo e conjuntas.

A mensagem oficial da noite 
ficou por conta do próprio pas-
tor presidente regional. Foi ins-
trumento de bênçãos perante a 
vontade divina, compartilhando 
mistérios para aqueles que creram 
no evangelho santo. De forma que 
três preciosas vidas se manifesta-
ram, durante o apelo, procurando 
chegar-se a Cristo, recebendo-o 
na qualidade de salvador e perdo-
ador de seus pecados.

Em termos de administra-
ção, o ministério destinou a 
responsabilidade da obra para 
o presbítero Samuel Cruz e 
família na qualidade de diri-
gentes. A igreja se localiza no 
bairro Atibaia Jardim.

(Colaborou
Thiago Oliveira, de Atibaia)

Fotos: Thiago Oliveira
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Uma nova forma de 
culto dentro do is-
lamismo está sendo 

adotada na Nigéria. A socieda-
de Nasrul-lahi-li Fathi (NASFAT) 
está imitando os cultos pen-
tecostais para “modernizar” 
suas reuniões, onde o Alcorão 
é lido, com gritos vigorosos, 
imitando o estilo pomposo que 
até então era marca registrada 

dos pregadores evangélicos.
Sentados em seus tapetes 

multicoloridos para a oração, os 
fiéis levantam as mãos para o céu 
a cada afirmação do pregador e 
gritam “Louvado seja Allah”.

O NASFAT é apenas um 
entre o número crescente de 
grupos praticando o chama-
do “islamismo carismático”, 
que surgiu como um tipo de 

GRUPOS ISLÂMICOS IMITAM IGREJAS
PENTECOSTAIS PARA ATRAÍREM FIÉIS

“ABENÇOAREI OS QUE TE ABENÇOAREM E 
AMALDIÇOAREI OS QUE TE AMALDIÇOAREM...” 

(Gênesis 12.3)

Lamentavelmente, nos úl-
timos 13 anos, o governo 
brasileiro adotou uma 

postura visivelmente diferente em 
relação a Israel. Basta lembrar que, 
em todo esse período, o governo 
do nosso país, que no passado 
recente era um grande apoiador 
dos israelenses, votou sempre e 
sistematicamente contra Israel na 
Organização das Nações Unidas 
(ONU). Além disso, até mesmo 
atos antissemitas, que eram ra-
ridade em nosso país há alguns 
anos, começaram a se proliferar. 
O caso mais recente dessa má- 
-relação Brasil e Israel nos últimos 
anos é o caso da rejeição brasilei-
ra ao embaixador israelense Dani 
Dayan, que foi escolhido pelo go-
verno israelense para representar 
o país no Brasil. Numa atitude no 
mínimo polêmica, o Itamaraty se 
negou a conceder o “agrément” 
a Dani Dayan (“agrément” 
é o nome dado ao re-
conhecimento oficial 
da representação, 
documento neces-
sário para que um 
embaixador possa 
exercer as suas fun-
ções no país).

Com isso, nosso país 
ficou meses sem um embai-
xador de Israel – uma ofensa diplo-
mática enorme. Só recentemente 

Israel decidiu enviar outro embaixa-
dor, enquanto Dayan foi conduzido 
aos Estados Unidos para assumir à 
Embaixada de Israel naquele país.

O Brasil também não apoiou 
nenhuma das propostas em con-
selhos das Nações Unidas que pe-
diam sanções ao Sudão. Pelo con-
trário, votaram sistematicamente 
contra Israel na ONU. 

Analise por meio de um re-
trospecto da recente má-relação 
Brasil-Israel Entre os vários epi-
sódios dessa recente má-relação 
do governo brasileiro com Israel, 
alguns foram bem marcantes. 

Em dezembro de 2010, o Bra-
sil deu seu reconhecimento ao 
Estado palestino, mesmo sem 
ele ainda existir. Em setembro de 
2011, a presidente Dilma Rousse-
ff usou seu discurso de abertura 
da Assembleia Geral da ONU 
para atacar Israel e defender 

uma aceitação mundial do 
Estado palestino, igno-

rando completamente 
as condições impos-
tas pelo governo de 
Israel para a criação 
do Estado palestino.

Cerca de uma se-
mana depois do dis-

curso de Dilma na ONU, 
mais precisamente em 30 de 

setembro de 2011, o embaixa-
dor palestino no Brasil, Ibrahim 

Alzeben, declarou, em palestra a 
universitários em São Paulo, que 
“Israel deve desaparecer”. 

Em 2012, o Comissário de Re-
lações Internacionais do Fatah, 
Nabil Shaath, visitou o Brasil para 
reuniões com autoridades do go-
verno brasileiro. 

Em novembro de 2012, o então 
governador petista do Rio Grande 
do Sul, Tarso Genro, deu aberta-
mente apoio total à realização do 
Fórum Social Mundial Palestina 
Livre em Porto Alegre. Em seu do-
cumento de referência, o referido 
Fórum defendia atos terroristas 
dos grupos palestinos e o fim de Is-
rael. Apesar disso, Tarso Genro tor-
nou o Fórum um evento oficial do 
Estado gaúcho na- quele ano, 

com site de divulgação e inscrição 
preparado pelo governo (extensão 
“rs.gov. br”). 

No final do mesmo mês, a 
ONU, reconheceu a Palestina 
como “Estado observador não-
-membro”, tendo o Brasil como 
um dos principais países a enca-
beçar a proposta. 

Em julho de 2014, o Itamaraty 
publicou nota em que condenava 
“energicamente” Israel por seu con-
tra-ataque “desproporcional” aos 
guerrilheiros palestinos da Faixa de 
Gaza, que haviam matado dezenas 
de soldados de Israel, além de civis, 
e jogado milhares de foguetes con-
tra as cidades israelenses em ape-
nas 15 dias; e o governo brasileiro 
ainda chamou o embaixador do 
Brasil em Israel “para consultas”, o 
que, na política internacional, sig-
nifica um forte agravo ao país no 
qual se encontra a representação 
chamada para a consulta – ou seja, 
Israel. Em resposta, o Ministério 
de Relações Exteriores de Israel 
chamou o Brasil de “anão diplo-
mático”. Por sua vez, o governo do 
nosso país ainda apoiou outra vez 
uma resolução no Con-

selho de Direi-

tos Humanos na ONU contra Israel 
na qual o país estava sendo acusa-
do de “crimes de guerra” enquanto 
os crimes do Hamas – incluindo o 
uso de escudos humanos dentre o 
seu próprio povo – eram outra vez 
completamente ignorados. 

Que Deus livre o nosso país 
do antissemitismo. Nós, cristãos, 
evangélicos, somos terminante-
mente pró-Israel, e nosso país 
também tem uma tradição antiga 
pró-Israel que tem sido quebrada 
na última década, atraindo mais 
males para o nosso combalido país. 
Ser pró-Israel não significa con-
cordar com todas as decisões do 
governo de Israel. É reconhecer o 
que Israel representa para o mun-
do; reconhecer seu lugar de des-
taque na história da humanidade; 
reconhecer as promessas de Deus 
para aquele povo e também seu 
direito de existir como nação inde-
pendente – como uma nação que, 
diferentemente de seus vizinhos na 
região, respeita realmente os valo-
res democráticos. 

Que nossa oração seja a mes-
ma do salmista: “Paz sobre Israel!” 

(Salmos 128.6). 

resposta ao enorme sucesso 
do pentecostalismo na Nigé-
ria, explica Ebenezer Obada-
re, professor de sociologia da 
Universidade do Kansas.

Embora não admita oficial-
mente, essa é uma maneira de 
impedir que os membros das 
mesquitas aceitem eventuais 
convites para conhecerem as 
igrejas vizinhas.

GOVERNO BRASILEIRO NA CONTRAMÃO DAS ESCRITURAS
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O CORAL de jovens que serve ao Senhor entoando louvores na Catedral: mais um ano de vitórias

UNIÃO de departamentos tem sido prática comum e funcional em igrejas do setor capivariano

INTERCESSORAS colecionaram mais uma etapa de vitórias aos pés de Cristo e adoraram ao Pai

Mocidade rendeu graças por vitórias anuais na sede nacional

Juventude realizou festividade em conjunto com adolescentes

Grupo de intercessoras “El Shaday” aniversariou na olaria do Nino

DA REDAÇÃO – Sob o tema 
“Revesti-vos” (Ef 6:11), com-
ponentes do conjunto de jo-
vens da sede nacional encon-
traram motivos para sorrir na 
presença do Senhor. Nos dias 
28 e 29 de abril, o Coral Jovem 
Catedral (CJC) apresentou 
aos pés de Cristo o sacrifício 
devido em face das grandes 
vitórias acusadas no decorrer 
do período compreendido ao 
longo de mais um ano.

Várias participações soma-
ram forças nos cultos festivos, 
que receberam caravanas 
representativas de setores 

e igrejas as quais se coloca-
ram em posição de adoração, 
se alegrando com as vitórias 
dos jovens da sede. A voz do 
cantor Júlio Lima (Cpo. Limpo 
Pta.) ecoou no decorrer da 
festividade e foi mais um des-
taque positivo.

As manifestações do Con-
solador se fizeram ainda mais 
evidentes quando das men-
sagens poderosas pregadas 
pelos oradores oficiais do 
evento. Atuaram median-
te pregações embasadas no 
tema os pastores Gilberto Re-
zende e Wellington Dias.

CAPIVARI/SP – De 20 a 
22 de abril, o conjunto unido 
envolvendo jovens e adoles-
centes das igrejas no bairro 
Castelane e jardim do Bosque, 
comemorou o quinto aniver-
sário. Vitórias concedidas pelo 
Senhor aos que se dirigem à 
congregação para adorá-lo na 
beleza de sua santidade.

Com total apoio dos diri-
gentes, pastor Mauricio Go-
mes e pastor Claudionor, os 
líderes dos departamentos, 
presbítero Adílson Freitas e 
diácono Welligton Souza, tive-
ram oportunidades para tra-
balhar e conclamar aos lidera-
dos que dirigissem adorações 
ilimitadas ao reino santo. No 

período, o Eterno abriu as ja-
nelas de misericórdias e bên-
çãos, patrocinando momentos 
de alegria a cada um dos com-
ponentes.

Os cultos foram celebra-
dos sob o tema  registrado 

em Apocalipse 2:7 parte b, ou 
seja, “Ao que vencer, dar-lhe-
-ei a comer da árvore da vida, 
que está no meio do paraíso 
de Deus”. O versículo falou de 
forma decisiva perante a vida 
de muitos que se viram toca-

dos poderosamente pelo Espí-
rito Santo.

Além do vocal unificado, 
vários visitantes passaram 
pelo evento e deixaram parte 
do reconhecimento espiritual, 
louvando e adorando o nome 

do santo de Israel. Cantores 
regionais também se apresen-
taram e foram abençoados. 
Testemunhos corroboraram 
para qualificar ainda mais o 
ato espiritual.

Os preletores que foram 
poderosamente usados pe-
rante às santas revelações bí-
blicas foram os cooperadores 
Abner Vinicius, Gabriel Veloso 
e Paulo Mello, além da jovem 
Sirley.

Lidera o setor em Capivari 
o pastor Adiel Chiquesi. Em 
âmbito regional, o responsá-
vel é o pastor Jair Xavier Soa-
res, estabelecido na sede, em 
Monte Mor/SP.

(Kézya Antunes)

OSASCO/SP – Trabalho 
pertencente a regional em 
vila dos Remédios, presidida 
pelo pastor Renato Maximino, 
a igreja local festejou vitórias 
decorrentes de mais um ano 
de existência do conjunto de 
intercessões “El Shaday”. Os 
cultos em adorações ao Mes-
tre se realizaram em 13 e 14 
de maio.

O evento reuniu diversos 
ministros, que acompanhando 

o pastor presidente, assinala-
ram presenças e glorificaram 

ao Senhor pela oportunidade 
em celebrar mais um avan-

ço da obra através do depar-
tamento de intercessões. O 

pastor dirigente local, Renato 
J. Anjos foi um grande hospe-
deiro dos santos e suas cara-
vanas.

Líderes em âmbito regio-
nal e setorial assinalaram 
presenças, prestigiando o 
trabalho desenvolvido pelas 
líderes locais, coordenadora 
Sandra Santos (diaconisa) e 
dirigentes, diaconisa Maria 
Anita Gomes e cooperadora 
Helena Gomes.

Kézya Antunes

Mídia AD Perus

Leandro Silva
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PR. DR. Elias Cardoso durante o culto inaugural do CIBEMP A MISSª Lígia preside o CIBEMP em todo o ministério de PerusCONGRESSO completou duas décadas

CERIMONIAL de abertura foi algo que emocionou muita gente CERIMONIAL de abertura foi algo que emocionou muita genteCIVISMO teve o devido respeito na festa

O CIBEMP tem comprovado ao passar dos anos que investir no ministério feminino foi uma das medidas mais acertadas que a AD Perus tomou: resultados dignos de comemorações, operações divinas, comunhão exercitada e sentimento de pertencimento.

SUPERABUNDANTE GRAÇA
Ministério feminino celebrou duas décadas de CIBEMP debaixo de um poder quase indescritível;

a força da mulher na AD Perus voltou a evidenciar-se

Três dias e sete cultos foram suficientes para patrocinar um dos maio-
res congressos do CIBEMP em nível ministerial. Neste ano, o órgão cele-
brou 20 anos desde a sua instituição e de 19 a 21 de maio, o que se cons-
tatou foram as mãos divinas sendo espalmadas e distribuindo a mais 
variada sorte de bênçãos aos milhares que passaram por Perus. Sob o 

tema “Revestindo-se da graça”, o evento experimentou a superabundante 
graça tomar conta de vidas que foram transformadas, renovadas, toca-
das, abençoadas e maravilhadas como resultado do conclave. Caderno 
Especial compartilha o resumo desse memorável evento com riqueza de 
detalhes; noticiário e imagens.

Fotos: Mídia AD Perus
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CANTORA Fernanda foi instrumento de honra durante louvores

CERIMONIAL de abertura foi algo que emocionou muita gente

PR. DR. Elias Cardoso durante culto em noite solene do CIBEMP

A MISSª Lígia preside o CIBEMP em todo o ministério de Perus

DIRETORIA e auxiliares se completaram no cumprimento das funções

DEDICAÇÃO sobrou perante cada integrante do magno evento

DA REDAÇÃO – Foi forte o 
brado divino em meio às mi-
lhares de irmãs que compa-
receram ao templo-sede da 
AD Perus na noite desta sex-
ta-feira, 19, quando ocorreu a 
abertura do 20º Congresso de 
Irmãs Beneficentes Evangéli-
cas do Ministério de Perus (CI-
BEMP). A comunhão foi estrei-
tada, louvores e dramatizações 
oferecidos ao Pai em gratidão 
a tão expressivo momento ex-
perimentado pelo segmento 
feminino em nível de ministé-
rio. Assim que abriu o trabalho, 
o presidente nacional, pastor 
doutor Elias Cardoso, apresen-
tou a diretoria do departamen-
to e passou a liderança do culto 
para a missionária Lígia Cristina 

Marins Cardoso que ao lado de 
outras membros do órgão, co-
mandou o culto sob as santas 
inspirações divinas.

Destaque para a organiza-
ção que o trabalho se desen-
volveu. Após a leitura do tema 
oficial do congresso (Revestin-
do-se da graça – Ef 4: 12 – 13), 
a assistência se colocou em po-
sição de reverência, prestigian-
do uma brilhante e organizada 
entrada das armas, seguida 
pelo ingresso dos pavilhões re-
presentando todos os estados 
e países onde o ministério assi-
nala presença. Foi um momen-
to de emoção inigualável, com-
pletando-se mediante o canto 
do Hino Nacional.

Um telão, reproduzindo re-
cortes de jornais alusivos ao 
progresso do CIBEMP e fotos 
de eventos anteriores, colori-
ram ainda mais a memorável 
noite. Acompanhadas pela or-
questra feminina, louvores se 
ouviram brotar dos lábios das 
irmãs, que uniformizadas, pra-
ticamente ocuparam todas as 
dependências do templo. Con-

vidada especial da noite, a can-
tora Fernanda Kadoshy adorou, 
assim como louvaram as repre-
sentações das regionais Centro, 
vila Perus e Morro Doce. Ainda 
houve espaço para que o coral 
integrado se apresentasse.

MULHERES EM AÇÃO

Antes da palavra ser mi-
nistrada, um grupo de irmãs 
pertencentes à regional vila 
Perus, dramatizou o papel dos 
que se colocam à disposição 
da obra. Ao som do hino 394 
(Harpa Cristã), foram usadas 
pelo Senhor, representando 
com riqueza de detalhes cada 
estrofe do hino e seu elevado 
grau de importância em nível 
espiritual. Olhos foram banha-
dos em lágrimas, o Espírito 
Santo se manifestou e todos 
foram cheios de poder e gra-
ça. Bem próximo do momen-
to especial em que a palavra 
seria pregada, a missionária 
Luciana Moreira (Cuiabá/MS), 
leu um histórico sucinto, retra-
tando de maneira fiel o início 

do trabalho que hoje consoli-
dou-se no CIBEMP. A fundado-
ra, missionária Rosalina Mili-
tão Rodrigues (in memorian), 
foi devidamente honrada.

PALAVRA DE AVIVAMENTO

Fiel ao tema, o pastor pre-
sidente, doutor Elias Cardoso, 
foi o orador da noite inaugu-
ral da festa. Usado com po-
der e autoridade na breve 
mensagem que compartilhou 
com a membrasia, viu Deus 
operar de uma maneira espe-
cial, exortando, consolando e 
edificando o seu povo. Reco-
nhecendo a importância das 
intercessoras no seio da igre-
ja, comparou-as como “colu-
nas maior da igreja”. Enfático, 
alertou: “Vivemos sob uma 
cobertura espiritual gigante, 
por conta das intercessões de 
gente que sequer sabemos 
quem é. Esses clamores fazem 
da igreja um dos principais 
pilares da nação. Sem isso a 
sociedade certamente perde 
o prumo da razoabilidade, an-

dando de um lado para o ou-
tro cegamente”, disse.

Lembrando que o ministé-
rio feminino autêntico tudo 
faz para viver o sobrenatural 
a partir da plenitude da graça 
revelada em cada vida, asse-
gurou ser a insistência das ir-
mãs junto a face do Senhor a 
causa da igreja sobressair-se 
em meio à sociedade desnor-
teada e errante como se vê nos 
últimos dias e horas. Metafóri-
co e dado ao ensino, o pastor 
presidente encaminhou a sua 
mensagem para um ponto de-
terminante – o particular que 
a mulher de oração necessita 
ter perante o trono da graça. 

“É preciso que adentre à 
‘sala vip do Senhor’, e olha 
que são poucos aqueles que 
detém a senha para acessar 
tal ambiente. Peçamos ao Sal-
vador que nunca abra mão de 
nossa vida. O diabo não está 
brincando de ser inimigo; ele é 
e sempre será diabo”, alertou, 
ressaltando que o ministério 
da AD Perus valoriza ao extre-
mo a liderança feminina.

PALAVRA DE AVIVAMENTO ASSINALOU
ABERTURA DO 20º CIBEMP 

Fotos: Mídia AD Perus
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CATEDRAL tem dado mostras claras que a membrasia ministerial tem aumentado muito nos eventos

LOUVORES fizeram do conclave verdadeiros momentos de apoteose REGIANE Barros em uma de suas várias apresentações no CIBEMP 2017MISSª Márcia Lima foi oradora

Congressistas superabundaram na graça em 
plenária que abriu os trabalhos na manhã de sábado

Transmissão em tempo real pelo facebook obteve mais de 44 mil visualizações até às 12h

DA REDAÇÃO - Fogo celestial 
assinalou a plenária matinal do 
sábado, o segundo dia do Con-
gresso de Irmãs Beneficentes 
Evangélicas do Ministério de 
Perus (CIBEMP) que comemora 
20 anos neste ano. A exemplo 
da noite anterior, a diretoria 
assinalou presença mediante 
o comparecimento de todas as 
membros, lideradas pela pre-
sidente nacional, a missionária 
Lígia Cristina Marins Cardoso. 
Uma manhã diferente.

Mesclando louvores e ado-
rações ao Senhor, caravanas 
convidadas asseguraram a qua-
lidade na adoração remetida ao 
Pai. E n’alguns casos, o revesti-
mento espiritual se manifestou 
de uma forma peculiar. O caso 
da apresentação do vocal de 
Cuiabá/MT, foi um desses. Ao 
interpretar o hino “E outro igual 
não há”, foram ungidas de uma 
forma inesquecível, patrocinan-
do a plenitude espiritual em 
meio ao plenário e todas as de-
mais congressistas sentiram o 
Eterno operar.

O CIBEMP é um evento 
construído sob os mais diversi-
ficados desafios. “Viajamos 24 
horas em ônibus para poder 
participar dessa grande festa. 

Todas felizes, maravilhadas pe-
las operações celestiais. Reves-
tidas, retornaremos ao Mato 
Grosso pois segunda-feira já te-
mos de trabalhar secularmente 
com os corações renovados”, 
assegurou a líder da regional 
cuiabana, missionária Haydee 
Flausino do Nascimento, refe-
rindo-se à caravana de 50 irmãs.

Em meio os louvores san-
tos descortinados em meio à 
programação, mais uma fala in-
teressante. Dessa vez vinda da 
representação sul-mato-gros-
sense. “Na vida das irmãs que 
estão fora do eixo Catedral, par-
ticipar do CIBEMP é algo realiza-
dor. Sei de casos - e são muitos 
- onde centavos são guardados 
o ano todo para custear a via-
gem até São Paulo. E assim que 
terminar a festa o processo de 
economia já tem início nova-
mente”, detalhou a missionária 
líder do congresso em Campo 
Grande, Luciana Moreira.

A GRAÇA PREDOMINOU
NA MENSAGEM

Após louvor especial apre-
sentado pela cantora Regiane 
Barros, a oportunidade permi-
tiu a ministração da palavra. 
Coube à missionária Marcia 
Lima (Caieiras/SP), o papel de 
compartilhar com as compa-
nheiras aquilo que o Senhor lhe 
revelaria. “E direi tudo; nada do 
que ele ordenar levarei de vol-
ta”, começou, avisando.

Falou da graça com proprieda-
de, conhecimento e autoridade.

“Falo para um plenário onde 
se encontram mulheres reves-
tidas pela graça. Quero deixar 
evidente que tudo quanto tiver-
mos de fazer em meio à obra 
precisa ser chancelado pela gra-
ça. É só a graça que nos permi-
te agir, fazer, cantar, interceder, 
trabalhar, ser úteis na casa de 
Deus e jamais podemos dispen-
sar esse sentimento em meio a 
nossa trajetória”, orientou.

Lembrando que a graça é 
dada pelo Senhor e por ele re-
tirada, acentuou a necessidade 
da retidão no espírito, alma e 

corpo para que o processo se 
estabeleça. “O nosso existir 
como mulheres de Deus precisa 
depender unicamente da graça 
revelada em nossas vidas. Essa 
retidão, sujeição ministerial, 
requer um comportamento ili-
bado, testemunho exemplar na 
igreja e fora dela. O mundo pre-
cisa nos diferenciar a partir da 
manifestação da graça em nos-
sas vidas”, pregou.

Combatendo a soberba, 
o ‘narizinho empinado’, arro-

gância e o ‘eu’ que atrapalha 
demais as manifestações divi-
nas, a oradora não economi-
zou exortações. “Irmãs, muitos 
precisam baixar a bola se quise-
rem ter graça. Serve a nós e aos 
obreiros também. Tirou o cargo, 
perdem a graça. Tem gente que 
até para chegarmos próximos 
pensamos duas, três vezes; vai 
que mordam”, comparou. Usou 
a figura de Sansão, exemplifi-
cando que ao perder a graça, o 
primeiro sinal é a cegueira espi-
ritual que comete muitos.

Encaminhando para o des-

fecho do sermão e perante um 
plenário cheio do poder pen-
tecostal, Marcia Lima implorou 
que não se perca a graça por 
nada. Citando Daniel, compa-
rou que “quanto mais o crente 
cai na cova, mais dependente 
ele fica da graça divina. Aí é que 
Deus cuida de você. Vejam Pau-
lo. Pediu três vezes que algum 
incômodo deixasse de ator-
mentá-lo. O Senhor respondeu 
que a graça presente à sua vida 
seria o bastante para que o fi-

zesse vitorioso como foi”.
Finalizando, lembrou que 

por maior que seja o desafio, 
o problema, precisamos apren-
der a depender unicamente 
da graça. “Deus tem sempre o 
melhor para nós, decorrente de 
sua graça bendita. Não basta 
termos, sermos, acharmos ou 
fazermos. Se não tivermos gra-
ça, de nada adiantará. Pedro fez 
a diferença perante o coxo por 
estar cheio da graça e é nessa 
confiança que convido a todos 
que permaneçamos firmes, 
confiantes na vitória final a par-

tir da graça por Deus confiada.
Sob pentecostes e muito 

alarido santo, um grande cla-
mor ganhou o plenário. As 
cantoras Regiane Barros, Fer-
nanda Kadoshy, Mirian Rios, 
Aline Miranda, Néia Lima e 
Cris Cunha se uniram, entoa-
ram “Eu cuido de ti”. As con-
gressistas se uniram, louvaram 
junto e o Consolador propor-
cionou momentos de glória 
em meio à comunhão que evi-
denciou a cada gesto.

Fotos: Mídia AD Perus
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MISSª Cristiane Cunha pregou com fé ANDREIA é missionária na regional em MauáFERNANDA em grande devoção ao Mestre A MISSª Lígia preside o CIBEMP em todo o ministério 

CATEDRAL tem dado mostras claras que a membrasia ministerial tem aumentado muito nos eventos, com ênfase aos trabalhos envolvendo as irmãs

DA REDAÇÃO - O “fechamen-
to” do maravilhoso dia foi algo 
que se estivesse combinado, 
não daria tão certo em termos 
de complemento em relação 
às mensagens permitidas pelo 
Eterno aos que se colocaram 
na brecha, instrumentalizados 
que foram a partir das santas 
ministrações proferidas à igre-
ja reunida. Cultos ocorreram 
no templo-sede e na Catedral. 
Até em termos de superlotação 
houve igualdade, com gente se 
obrigando a cultuar do lado ex-
terno de cada ambiente. Presi-
de o CIBEMP a missionária Lígia 
Cristina Marins Cardoso.

Enquanto a Catedral recebeu 
dez regionais, o templo-sede se 
completou com quatro gran-
des representações. Louvores 
dos mais inspirados brotaram 
nos lábios das componentes 
dos conjuntos regionais. Como 
convidadas especiais, atuaram 
as cantoras Fernanda Kadosh e 
Regiane Barros. Em ambos os 
ambientes, o conjunto integra-
do do CIBEMP teve vez e voz. 
Uma maravilha que abrilhantou 
novamente a festa que neste 
ano celebra o 20º aniversário 
desde a fundação do Congresso 
de Irmãs Beneficentes Evangéli-
cas do Ministério de Perus.

A diretoria nacional se divi-
diu, sendo parte deslocada para 

cada um dos plenários, atu-
ando no comando dos cultos 
que foram cheios da plenitude 
da graça desde o canto do pri-
meiro hino. Na Catedral atuou 
a orquestra jovem (Franco da 
Rocha/SP) e no templo-sede to-
caram os músicos da orquestra 
“Baruque” (vila dos Remédios, 
São Paulo/SP).

APOIO DO CORPO
ECLESIÁSTICO FOI MARCANTE

Em meio às celebrações que 
ocuparam a liturgia dos cultos 
na noite do sábado, merece 
considerações o compareci-
mento maciço dos obreiros que 
atuam em regionais, setores, 
congregações e pontos de pre-
gações, espalhados pela cidade, 
Estados, Brasil e parte de países 
que se fizeram notar em meio 
ao 20º CIBEMP. A liderança 
observou esse detalhe, de for-
ma que rendeu congratulações 
pela deferência manifesta.

Os assentos estabelecidos 
estrategicamente na primeira 
fila de cada um dos púlpitos foi 
destinado às membros do con-
gresso nacional de irmãs. Em 
dadas oportunidades, até mes-
mo a segunda fileira de cadeiras 
ficou à disposição do ministério 
feminino, restando as demais 
acomodações aos pastores e 
ministros que se mantiveram na 
retaguarda, apoiando o traba-
lho, cooperando e glorificando 
o nome santo do Senhor pelas 
bençãos que os alcançaram na 
qualidade de espectadores.

INSPIRADAS,MENSAGENS 
COMPLETARAM-SE

Longe de quaisquer com-
binações, apenas o tema que 
referendou o evento foi o ‘co-
mum’ a ambas as preletoras da 
noite. Desde a abertura da fes-
ta, o congresso feminino vem se 
processando sob o tema “Mu-
lheres revestindo-se da graça” 

(Ef 4: 12 - 13). Depois disso, o 
Senhor inspirou mensagens que 
acabaram por completar-se, 
tratando com milhares de mu-
lheres cujos corações se apre-
sentaram rasgados aos pés de 
Cristo.

No templo-sede, a missioná-
ria Andréia de Oliveira (Mauá/
SP), pregou sob um sub-tema 
denominado “Revestindo-se da 
graça para alcançar maturidade 
cristã”. Na Catedral, a missioná-
ria Cristiane Cunha (Rio Verde/
GO) não se prendeu a sub-te-
ma, servindo-se da referência 
oficial. Foram usadas de forma 
inesquecível cada qual perante 
o propósito santo.

Cristiane falou com ousa-
dia e autoridade. Combateu 
o egocentrismo, a arrogância, 
fofocas, o querer ser melhor e 
apresentou Jesus como o único 
assunto dos que verdadeira-
mente tendem a alcançar o céu. 
“Não podemos querer mimos, 
alimento leve o tempo todo. 

Precisamos crescer na graça, 
no conhecimento, encarar os 
desafios espirituais, combater 
o bom combate, deixar de ver 
coisas onde elas simplesmente 
não existem. Cresça o Senhor 
cada vez mais e que entenda-
mos o mistério da necessidade 
de diminuirmos para alcançar a 
vitória”, bradou.

No templo, a missionária 
Andréia não ficou atrás. “A or-
dem é pra marchar. Na obra, 
irmãos, temos um chamado 
único e é preciso compartilhar, 
ajudar, celebrar com os outros. 
Isso é tarefa necessária que nos 
leva à maturidade. Igreja não é 
lugar de rivalidade mas de co-
munhão, de trabalharmos para 
o crescimento da obra divina. 
Quem é munido da graça rece-
be presente de Deus, trabalha 
incessantemente para o cresci-
mento e jamais se associa com 
divisões, justamente por ser de-
tentor da macro visão do reino 
que nos espera”, ensinou.

Sábado:
mensagens contextualizadas complementaram
temas revelados à luz da palavra santa

Fotos: Mídia AD Perus
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Como receber o perdão de Deus?

A pergunta parece brinca-
deira. 

Mas, muita gente anda 
assim. Seguindo um caminho 
sem saber aonde vai dar. 

Neste mundo há caminhos 
perigosos e há caminhos bons. 
A religião é um bom caminho. 
Mas, qual a religião certa? Ou 
qual o caminho certo? Andan-
do em caminhos feitos por 
homem, corremos perigo. No 
final teremos muita tristeza.

Mas Deus preparou um ca-
minho muito bom para nós. 
Jesus, o filho de Deus, esse é o 
caminho. Ele deu sua vida por 

nós, morrendo na cruz. Quem 
crê em Jesus recebe o perdão 

dos seus pecados.
Quem segue a Jesus está 

no caminho que leva para o 
céu. Veja o que a Bíblia diz: 

“Disse Jesus: eu sou o cami-
nho, e a verdade e a vida. Nin-
guém vem ao Pai, senão por 
mim” (João 14:6).

“E em nenhum outro há 
salvação, por que nenhum 
nome há, dado entre os ho-
mens, pelo qual devamos ser 
salvos”. (Atos 4:12)

Como consigo sair dessa 
vida de pecado, ser livre e ter 
a vida eterna?

Aceite agora mesmo a Cris-
to como seu único e suficiente 
Salvador. Apenas confiando 
nEle você pode ser salvo dos 
seus pecados.

“Tomai, pois, irmãos, conhe-
cimento de que vos anuncia re-
missão de pecados por intermé-
dio deste [Jesus]”. Atos13:38.

O que é perdão e
por que preciso?

 A palavra “perdão” significa 
limpar a conta, perdoar ou can-
celar a dívida. 

Quando ofendemos alguém, 
buscamos seu perdão para que o 
relacionamento seja restaurado. 
Perdão não é dado porque alguém 

merece ser perdoado. Ninguém 
merece ser perdoado. Perdão é 
um ato de amor, misericórdia e 
graça. Perdão é a decisão de não 
manter algo contra outra pessoa, 
apesar do que lhe tenha feito.

A Bíblia diz que todos nós pre-
cisamos do perdão de Deus. 

Todos nós temos cometido 
pecado. Eclesiastes 7:20 procla-
ma: “Não há homem justo sobre 
a face da terra que faça o bem e 
não peque”. 1ª João 1:8 diz: “Se 
dissermos que não temos pecado 
nenhum, a nós mesmos nos en-

ganamos, e a verdade não está 
em nós”. No final das contas todo 
pecado é contra Deus (Salmos 
51:4). Por isso, precisamos deses-
peradamente do perdão de Deus. 
Se nossos pecados não forem 
perdoados, passaremos a eter-
nidade sofrendo as consequên-
cias de nossos pecados (Mateus 
25:46; João 3:36).

Perdão - Como posso obter?

Graças a Deus, Ele é bondoso e 
misericordioso – pronto para nos 
perdoar dos nossos pecados! 2ª 
Pedro 3:9 nos diz: “...Ele é longâni-
mo para convosco, não querendo 
que nenhum pereça, senão que 
todos cheguem ao arrependimen-
to. Deus nos deseja perdoar, então 
ele providenciou nosso perdão.

O único castigo justo para 
nossos pecados é a morte. 

A primeira parte de Romanos 
6:23 declara: “Porque o salário 
do pecado é a morte...”. Morte 
eterna é o salário que merece-
mos por nossos pecados. Deus, 
em Seu plano perfeito, tornou-se 
um ser humano – Jesus Cristo 

(João 1:1,14). Jesus morreu na 
cruz, pagando o preço que nós 
merecíamos pagar – morte. 2º 
Coríntios 5:21 nos ensina que: 
“Aquele que não conheceu peca-
do, ele o fez pecado por nós; para 
que, nele, fôssemos feitos justiça 
de Deus”. Jesus morreu na cruz, 
levando sobre si o castigo que 
nós merecemos! Sendo Deus, 
a morte de Jesus providenciou 
perdão pelos pecados do mundo 
inteiro. 1ª João 2:2 proclama: “E 
Ele é a propiciação pelos nossos 
pecados e não somente pelos 
nossos próprios, mas ainda pelos 
do mundo inteiro”. 

Jesus ressuscitou dos mortos, 
proclamando Sua vitória sobre 
o pecado e a morte (1º Coríntios 
15:1-28). Graças a Deus pela mor-
te e ressurreição de Jesus Cristo. A 
segunda parte de Romanos 6:23 
também é verdade: “... mas o dom 
gratuito de Deus é a vida eterna 
em Cristo Jesus, nosso Salvador”.

Você quer ter seus pecados 
perdoados? Você tem sentido o 
peso da culpa que simplesmen-
te não desaparece? Perdão dos 
seus pecados é disponível a você 

se apenas colocar sua fé em Jesus 
Cristo como seu Salvador. 

Efésios 1:7 diz: “No qual temos 
a redenção, pelo seu sangue, a 
remissão dos pecados, segundo 
a riqueza da sua graça”. Jesus pa-
gou nossa dívida por nós para que 
pudéssemos ser perdoados – e 
Ele te perdoará! João 3:16-17 con-
tém essa maravilhosa mensagem: 
“Porque Deus amou o mundo de 
tal maneira que deu Filho unigêni-
to, para que todo que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna. 
Porquanto Deus enviou Seu Filho 
ao mundo, não para que julgasse 
o mundo, mas para que o mundo 
fosse salvo por Ele”.

Perdão – É mesmo
tão fácil assim?

Sim, realmente é! 
Você não pode conquistar o 

perdão de Deus. Você não pode 
pagar pelo perdão de seus peca-
dos contra Deus. Você só pode 
recebê-lo, por fé, através da gra-
ça e misericórdia de Deus. 

Aceite a Jesus Cristo como seu 
Salvador e receba o perdão de Deus.



O Arado Junho 201702 |

Barato demais

Jesus Cristo cura o corpo e cura a alma! Que cruz devemos carregar?

Porque pela graça sois sal-
vos, por meio da fé, e isso não 
vem de vós; é dom de DEUS.

Um pregador havia descido 
a uma mina de carvão, apro-
veitando-se da hora do almoço 
dos mineiros, para anunciar 
uma história simples do amor 
de DEUS pelos pecadores per-
didos, do estado espiritual do 
homem e do remédio de DEUS: 
a oferta de uma salvação gra-
tuita. Ao terminar, dirigiu-se ao 
poço que dava acesso à super-
fície e encontrando-se com o 
capataz dos mineiros, pergun-
tou-lhe o que pensava do que 
havia sido dito sobre o cami-
nho de DEUS para a salvação. A 
resposta do mineiro foi:

“Mas é barato demais! Não 
posso crer numa religião tão 
simples como esta”.

O pregador então, contor-
nando a situação, perguntou-
-lhe como se fazia para sair da-

quela mina profunda.
“Simplesmente subindo no 

elevado”, respondeu o mineiro.
“E demora muito para se 

chegar ao topo?”
“Oh não! Apenas alguns se-

gundos”.

“Bem”, disse o pregador, 
“isto é muito fácil e simples. 
Certamente você precisa aju-
dar o elevador de alguma ma-
neira, não é?.

“Oh não!” respondeu o ca-
pataz, “como disse, só é preci-

sa subir no elevador!”
“Mas e quanto aos traba-

lhadores que escavaram o poço 
e instalaram este elevador, não 
foi para eles um serviço árduo? 
Não foi gasta aqui uma peque-
na fortuna em obras?”

“De fato”, disse o mineiro “o 
patrão gastou muito para cavar 
este poço, pois tem seiscentos 
metros de profundidade e abri-
-lo foi uma tarefa extremamen-
te difícil. Contudo o elevador é o 
único meio que dispomos para 
sair desta mina. Sem ele jamais 
alcançaríamos a superfície”.

“Exatamente”, exclamou o 
pregador. “Porém, quando DEUS 
lhe diz que todo aquele que crer 
no Seu Filho tem a vida eterna, 
você diz: “Barato demais!”

Esquecendo-se de que a 
obra de DEUS para trazê-lo fora 
do poço de perdição e morte 
foi feita a um grande e alto cus-
to: o preço foi a morte do Seu 

próprio Filho!”
Sabemos que não foi com 

coisas corruptíveis, como pra-
ta e ouro, que fostes resgata-
dos... mas com o precioso san-
gue de CRISTO.

Os homens falam sobre a 
“ajuda de CRISTO” na sua salva-
ção, isto é, se eles fizerem a sua 
parte, CRISTO fará a dEle. Esque-
cem de que foi o próprio JESUS 
que purificou-nos dos nossos 
pecados. A parte que cabe aos 
homens é crer e aceitar o que 
DEUS já realizou em CRISTO.

Levando Ele mesmo em Seu 
corpo os nossos pecados sobre 
o madeiro. (1ª Pedro 2.24)

Porque pela graça sois salvos, 
por meio da fé; e isto não vem 
de vós; é dom de DEUS. Não vem 
das obras, para que ninguém se 
glorie (Efésios 2:8,9).

Disse JESUS: A obra de DEUS 
é esta: Que creiais nAquele que 
Ele enviou (João 6.29).

O nome da cidade era Lida. 
Ficava perto de Jerusalém. 

Ali morava Enéias. Doente, 
oito anos de cama, paralítico. 
Mas, um dia, sua vida mudou. 
O apóstolo Pedro passava. 
Aproximou-se dele e disse:

“Enéias, Jesus Cristo te 
dá saúde!”.

Enéias se levantou, curado, 

e começou a andar.
Jesus é o mesmo ontem e hoje.
Ele curou no passado e Ele cura 

ainda hoje. Jesus cura o corpo e 
cura a alma. Jesus, o Filho de Deus, 
nos livra da pior doença - a doença 
do pecado, que traz a morte para a 
alma humana.

Na cruz, Jesus pagou pelos 
nossos pecados. Ressuscitou 

para nos dar a vida eterna. 
Veja o que Jesus disse: “Eu 

vim para que tenham vida, e 
a tenham com abundância” 
(João 10:10).

“Eu sou a ressurreição e a 
vida; quem crê em mim, ainda 
que esteja morto, viverá; e todo 
aquele que vive e crê em mim, 
nunca morrerá” (João 11:25-26).

Somos salvos não pela cruz que 
carregamos, mas pela cruz que Ele 
carregou. Deus não nos deu uma 
Bíblia de quebra-cabeças inspirados. 
Ela é um livro de revelações e não 
de charadas. Quaisquer “problemas” 
nas Escrituras são sinais de empol-
gantes descobertas. 

Pois que aproveitará o homem 
se ganhar o mundo inteiro e perder 
a sua alma?” (Mt 16:24, 26). Isso sig-
nifica que estamos perdidos a não 
ser que neguemos a nós mesmos e 
tomemos a nossa cruz? É assim que 
“desenvolvemos” a nossa salvação?

É o seu sangue derramado na 
cruz que traz libertação; não existe 
outra maneira. Não somos salvos 
pela cruz que nós carregamos, mas 
pela cruz que Ele carregou. Ele supor-
tou sofrimento inexplicável por nós, 
pois jamais poderíamos “desenvolver 
a nossa própria salvação (eterna)”.

Centenas de milhões de pessoas 
seguem religiões que nem sequer 
tem um Deus. Elas oferecem apenas 

uma esperança, que finalmente cairá 
como uma gota sem identidade em 
um oceano de existência indefinido. 
Na Bíblia Deus diz: “Eu, eu sou o SE-
NHOR, e fora de mim não há salva-
dor” (Is 43:11). Nenhum outro livro 
sagrado contém tal afirmação.

Decida-se por quem pode te sal-
var – Jesus Cristo!



O AradoJunho 2017 13| 03

O PLANO DE DEUS PARA A SUA SALVAÇÃO
Muitas pessoas sabem sobre 

Deus, mas poucas tiveram um en-
contro com Ele a ponto de mudar 
suas vidas. Para se ter um relacio-
namento pessoal com o Deus vivo 
é preciso entender e aceitar cinco 
verdades que explicarei abaixo. 
Primeiro, analise se você é capaz 
de responder “sim” a esta pergun-
ta: “Se você morresse hoje, você 
sabe onde passaria a eternidade?” 
Se sim, em que você está se base-
ando para afirmar isso? Se a sua 
resposta foi “não”, ou se não tem 
certeza, este é o momento de você 
saber. Conheça as cinco verdades:

1) Deus te ama e tem um plano 
maravilhoso para sua vida 

Na Bíblia existem muitas pas-
sagens que falam sobre o quanto 
Deus nos ama. O maior exemplo 
disso foi quando Ele enviou Seu 
Filho Jesus ao mundo para morrer 
por nossos pecados. Mas ainda 
hoje, Ele cuida de você e tudo o 
que Ele mais quer é ter um relacio-
namento contigo.

2) Todos são pecadores e estão 
separados de Deus 

É muito comum as pessoas 
acreditarem que existem vários ca-
minhos para se chegar a Deus. Há 
muitas religiões em todo o mundo 
e em cada uma delas há pessoas 
boas e honestas. Então, pode pa-
recer estranho saber que elas não 
serão aceitas no céu, já que fazem 
tantas coisas boas. Mas a verdade 
é que todos nós somos pecadores, 
e somente um pecado é suficiente 
para nos separar de Deus, pois Ele 
é santo. Veja:

“Pois todos pecaram e estão 
destituídos da glória de Deus” (Ro-
manos 3:23).

“Porque o salário do pecado é 
a morte” (Romanos 6:23). 

Como você pode imaginar, 
isso é um grande problema, já que 
não conseguimos deixar de come-
ter pecados. Em algum momento 
acabaremos mentindo, cobiçando 
algo que não é nosso, usando o 
nome do Senhor em vão etc. Des-
sa maneira, jamais conseguiremos 
alcançar o favor de Deus por conta 
própria. Porém, quando tudo pa-
recia perdido, a próxima verdade 
resolve o nosso problema.

3) Jesus Cristo é a única provi-
são de Deus para o pecado 

Nunca seremos bons o sufi-
ciente, por isso precisamos de 
um Redentor, alguém que possa 
apagar os nossos pecados. Então, 
Deus, por nos amar tanto, entre-
gou Jesus para ser o sacrifício pelos 
nossos pecados. Ele sofreu o casti-
go que nós merecíamos.

“Deus demonstra seu amor por 
nós: Cristo morreu em nosso favor 
quando ainda éramos pecadores” 

(Romanos 5:8). 
A morte de Jesus pagou a dí-

vida de todos os nossos pecados 
passados e até mesmo daqueles 
que ainda cometeremos no futuro. 
E ao terceiro dia, Deus O ressusci-
tou dos mortos e O colocou à Sua 
direita para ser o nosso interme-
diador.

4) Jesus Cristo é o único cami-
nho para Deus 

Parece simples, mas muitas 
pessoas ainda acreditam que exis-
tem outros “caminhos” que levam 
a Deus ou outras formas de alcan-
çarem a salvação. Este engano tem 
mantido as pessoas longe da ver-
dade de Jesus Cristo.

“Respondeu Jesus: Eu sou o 
caminho, a verdade e a vida. Nin-
guém vem ao Pai, a não ser por 
mim” (João 14:6). 

Entenda que, ser uma boa pes-
soa, acreditar em Deus e fazer o 
melhor para serví-Lo, não é sufi-
ciente para ser um cristão. É pre-
ciso aceitar o Filho de Deus - Jesus, 

como o único caminho e o único 
meio de salvação para a humani-
dade.

“O Pai ama o Filho e entregou 
tudo em suas mãos. Quem crê no 
Filho tem a vida eterna; já quem 
rejeita o Filho não verá a vida, mas 
a ira de Deus permanece sobre 
ele?” (João 3:35,36).

5) Você precisa receber Jesus 
como único Salvador e Senhor

Para morar no céu, você pre-
cisa receber Jesus como seu único 
Salvador e Senhor. A Bíblia diz:

“Se você confessar com a sua 
boca que Jesus é Senhor e crer em 
seu coração que Deus o ressuscitou 
dentre os mortos, será salvo. Pois 
com o coração se crê para justiça, e 
com a boca se confessa para salva-
ção” (Romanos 10:9,10).

Abaixo está uma simples ora-
ção de salvação. Abra o seu cora-
ção e ore neste momento. Deus 
está esperando ouvir da sua boca 
estas palavras: “Jesus, eu preciso 
do Senhor na minha vida. Eu reco-

nheço que pequei, e eu venho a Ti 
confessá-los e pedir o Seu perdão. 
Obrigado por morrer na cruz pelos 
meus pecados. Eu creio que Tu és 
o Filho de Deus e que ressuscitou 
dos mortos e está vivo hoje. Por 
isso eu abro o meu coração e te 
recebo como meu Salvador e Se-
nhor. Obrigado por perdoar meus 
pecados e me dar a vida eterna. 
Por favor, dirija a minha vida daqui 
para a frente e me transforme para 
que eu faça a Tua vontade e não a 
minha. Em nome de Jesus, amém.”

Você orou com sinceridade pe-
dindo para Jesus para entrar em 
sua vida? Se sim, a Bíblia diz que 
você foi salvo, não pelos seus es-
forços, mas pela graça de Deus (fa-
vor imerecido):

“Vocês são salvos pela graça, 
por meio da fé, e isto não vem de 
vocês, é dom de Deus, não por 
obras, para que ninguém se glorie” 
(Efésios 2:8-9). 

Quando recebemos a Jesus 
Cristo, nascemos na família de 
Deus através da obra sobrenatural 
do Espírito Santo, que habita em 
cada crente. Isso se chama “novo 
nascimento” e é apenas o começo 
de uma nova vida maravilhosa que 
Deus tem para você.

Para aprofundar esta relação, 
você deve: 

. Ler a sua Bíblia para conhecer 
melhor a Jesus.

. Falar com Deus em oração to-
dos os dias.

. Dizer às outras pessoas a res-
peito de Jesus.

. Ter comunhão com cristãos em 
uma igreja onde Jesus é pregado.

. Demonstrar sua nova vida 
através do amor ao próximo.
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Em apenas 4 passos você pode 
entender de forma clara como rece-
ber a vida eterna:

1) O PLANO DE DEUS: PAZ E VIDA
Deus te ama e quer que você expe-

rimente paz e uma vida abundante aqui 
na terra e na eternidade. A Bíblia diz:

“Nós temos paz com Deus, por 
meio de nosso Senhor Jesus Cristo” 
(Romanos 5:1).

“Deus amou o mundo de tal ma-
neira que deu o seu Filho unigênito, 
para que todo aquele que nele crê 
não pereça, mas tenha a vida eterna” 
(João 3:16).

“Eu vim para que tenham vida, e a 
tenham em abundância” (João 10:10).

Por que então, a maioria das pes-
soas não têm essa paz e vida abun-
dante que Deus planejou para elas? 
A resposta está no Passo 2:

2) O PROBLEMA: A
NOSSA SEPARAÇÃO
Deus nos criou à Sua imagem 

para termos uma vida abundante. 
Porém Ele não nos fez como robôs 
para amá-Lo e obedecê-Lo de for-
ma automática. Deus nos deu uma 
vontade e uma liberdade de escolha. 
Infelizmente todos nós escolhemos 
desobedecer a Deus e seguir o nosso 
próprio caminho. Até hoje nós faze-
mos essa escolha. Isso resultou em 
nossa separação de Deus.

A Bíblia diz:
“Pois todos pecaram e estão separa-

dos da glória de Deus” (Romanos 3:23).
“Porque o salário do pecado é a 

morte, mas o dom gratuito de Deus 
é a vida eterna em Cristo Jesus nosso 
Senhor” (Romanos 6:23).

As pessoas têm tentado de mui-
tas formas preencher este espaço 

entre elas e Deus. Veja:
A Bíblia diz:
“Há caminho que parece certo ao 

homem, mas no final conduz à mor-
te” (Provérbios 14:12).

“As suas maldades separaram 
vocês do seu Deus; os seus peca-
dos esconderam de vocês o rosto 
dele, e por isso ele não os ouvirá” 
(Isaías 59:2).

Nenhuma ponte atinge Deus, ex-
ceto uma:

3) PONTE PARA DEUS: A CRUZ
Jesus Cristo morreu na cruz e res-

suscitou dentre os mortos. Ele pagou 
o preço pelos nossos pecados e Ele é 
a ponte entre Deus e as pessoas.

A Bíblia diz:
“Porque há um só Deus e um só 

Mediador entre Deus e os homens, o 
homem Jesus Cristo” (1 Timóteo 2:5).

“Porque Cristo morreu pelos pe-
cados de uma vez por todas, o justo 
pelos injustos, para levar-nos a Deus” 
(1 Pedro 3:18).

“Mas Deus prova o seu próprio 
amor para conosco, em que Cristo 
morreu por nós, quando ainda éra-
mos pecadores” (Romanos 5:8).

Deus proveu o único caminho. 
Agora cada pessoa deve fazer uma 
escolha.

4)  NOSSA RESPOSTA:
RECEBER JESUS EM NOSSA VIDA
Devemos confiar em Jesus Cris-

to como nosso Senhor e Salvador 
e recebê-lo através de um convite 
pessoal.

A Bíblia diz:
“Eis que estou à porta e bato. Se 

alguém ouvir a minha voz e abrir a 
porta, entrarei e cearei com ele, e ele 

comigo” (Apocalipse 3:20).
“Mas, a todos quantos o recebe-

ram, aos que crêem no seu nome, 
deu-lhes o poder de serem feitos fi-
lhos de Deus” (João 1:12).

“Se você confessar com a sua 
boca que Jesus é Senhor e crer em 
seu coração que Deus o ressuscitou 
dentre os mortos, serás salvo” (Ro-
manos 10:9).

Você quer receber a Jesus Cristo 
agora mesmo? Veja como recebê-Lo 
em sua vida:

. Reconheça sua necessidade 
(Sou um pecador)

. Esteja disposto a se converter 
dos seus pecados (Arrependimento)

. Creia que Jesus morreu por você 
na cruz e ressuscitou dentre os mortos

. Ore e convide Jesus para entrar e 
guiar sua vida através do Espírito San-
to. (Receba-O como Senhor e Salvador)

ORE NESSE MOMENTO:
“Senhor Jesus, eu sei que sou um 

pecador, e peço o Seu perdão. Eu creio 
que o Senhor morreu pelos meus pe-
cados e ressuscitou dos mortos. Peço 
que entre no meu coração e na minha 
vida. À partir de hoje quero confiar e 
seguir-Te como meu único Senhor e 
Salvador. Em seu nome. Amém.”

DEUS TE DÁ A GARANTIA: 
A SUA PALAVRA
Se você fez esta oração, a Bí-

blia diz: “Todo aquele que invocar o 
nome do Senhor será salvo” (Roma-
nos 10:13).

Você orou com sinceridade pedin-
do para Jesus para entrar em sua vida? 
Se sim, a Bíblia diz que você foi salvo, 
não pelos seus esforços, mas pela gra-
ça de Deus (favor imerecido). Veja:

“Vocês são salvos pela graça, por 
meio da fé, e isto não vem de vocês, é 
dom de Deus, não por obras, para que 
ninguém se glorie.(Efésios 2:8-9).

Quando recebemos a Jesus Cris-
to, nascemos na família de Deus atra-
vés da obra sobrenatural do Espírito 
Santo, que habita em cada crente. 
Isso é chamado de “novo nascimen-
to”. Este é apenas o começo de uma 
nova vida maravilhosa que Deus tem 
para você através de Jesus. 

Para aprofundar esta relação, 
você deve:

. Ler a sua Bíblia todos os dias 
para conhecer melhor a Jesus.

. Falar com Deus em oração to-
dos os dias.

. Dizer às outras pessoas sobre 
Jesus.

. Ter comunhão com os outros cris-
tãos em uma igreja onde Jesus é pregado.

. Demonstrar sua nova vida através 
do amor e preocupação com os outros.
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PRESIDENTE compartilhou visões do Regimento com a assistência

FERNANDA em grande devoção ao Mestre foi uma grata revelação

REGIONAIS viajaram quilômetros para tomar parte no acontecimento

MISSª Jacira foi o vaso usado pelo Senhor na manhã dominical

LOUVORES endereçados ao Rei da glória superabundaram em graça

PALAVRA foi o que não faltou no decorrer do conclave CIBEMP 20 anos

MISSª Lígia: contentamento

Congressistas iniciaram o domingo mediante
louvores e reflexões em como servir melhor

DA REDAÇÃO - Domingo 
iniciou-se sob garoa, e para 
muitos, frio. Enquanto os pau-
listanos adequavam-se às mu-
danças bruscas de tempera-
tura assinaladas na véspera, 
o conjunto do CIBEMP repre-
sentando o Nordeste não teve 
o menor problema com isso. 
O motivo? Simplesmente in-
cendiou o culto ao adorar ao 
Senhor com força e inspiração, 
patrocinando a plenitude celes-
tial revelada perante a grande 
massa humana que superlotou 
novamente a Catedral.

Ao lado das demais direto-
ras, a missionária Lígia Cristina 
Marins Cardoso (presidente) 
se encarregou de dirigir o tra-
balho, revezando-se com a vi-
ce-presidente, a missionária 
Valdecir Souza Salomão. Nova-

mente Deus cooperou com as 
irmãs que fizeram excelente 
trabalho perante às deman-
das do culto.

Regionais escaladas se en-
carregaram de adorar ao Senhor 
com imensa alegria. Jardim Da-
masceno, Piracaia/SP, Bragança 
Paulista/SP e Maracaí/SP, além 
do vocal unido representando 
o Nordeste foram vozes ungidas 
a fazer ecoar os trinos louvores 
remetidos ao trono de poder e 
glória. A cantora Fernanda Ka-
dosh voltou a apresentar-se na 
qualidade de convidada espe-
cial da manhã. Foi novamente 
instrumento afinado nas mãos 
do Senhor.

Antes da oradora, a missio-
nária Jacira Mascarenhas (Cate-

dral), pregar uma mensagem de 
poder, impacto e recheada de 
palavras de ânimo e correções 
de rotas para que a vida eter-
na seja alcançada por todos, a 
prática de manutenção da “Sala 
de Oração” funcionou a todo 
vapor. Guiadas por uma mem-
bro da diretoria do Congresso 
de Irmãs Beneficentes Evangéli-
cas do Ministério de Perus (CI-
BEMP), 20 irmãs dedicavam dez 
minutos para suplicar. Isso pre-
valeceu durante todo o período 
de culto.

CONCEITOS DOUTRINÁRIOS
FORAM RECORDADOS

Em aparte, o pastor presi-
dente nacional, doutor Elias 

Cardoso, fez uso da palavra. 
“Interessante essa relação, 

né? Irmãs orando lá em cima e 
Deus operando aqui embaixo. 
Não tem demônio que possa 
resistir a esse tipo de compor-
tamento do povo que serve a 
Jesus e faz toda a diferença”, se 
rendeu o presidente.

Na pauta, recordou várias 
práticas que já tinham sido 
compartilhadas durante a Con-
venção. “Casamento necessa-
riamente a benção tem de ser 
ministrada na igreja e jamais 
em chácaras. Só casa em cháca-
ras quem está quebrado e não 
autorizamos quaisquer obreiros 
a impetrar bençãos  em chá-
caras. O lugar da benção é no 
templo”, decretou.

Outro ponto que o pastor 
alertou focou práticas que de-
põem contra os bons costumes 
da doutrina cristã. “Agora estão 
dançando zumba, e falam que 
é para emagrecer. Em nome de 
Jesus, isso é uma dança diabóli-
ca que aos poucos vai tentando 
adentrar á igreja, maculando as 
vestes do povo que realmente 
serve a Deus. Fujam disso. Seja-
mos crentes, mantendo firmes 
a promessa feita pelo Senhor 
a cada um de nós. A igreja não 
aceita isso”, disse, claramente.

Encerrou combatendo práti-
cas que comprometem o teste-
munho, decorrentes do uso de 
roupas indecentes, maquiagens  
e esmaltes extravagantes. “San-
tidade sempre”, ordenou.

Fotos: Mídia AD Perus
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MISSª Valdecir Salomão tem sido imprescindível à diretoria do CIBEMP

CATEDRAL tem dado mostras claras que a membrasia ministerial tem aumentado muito nos eventos, com ênfase aos trabalhos envolvendo as irmãs MISSª Cristina Maranhão

MISSª Eliane Camilo de Jesus

GALERIAS, balcões e templo lotados: evento desperta interesses

Advertências pautaram as mensagens
compartilhadas nos cultos da tarde dominical

DA REDAÇÃO - Por muito tem-
po, os que tiveram papel decisivo 
na escolha do tema central do 
20º Congresso de Irmãs Benefi-
centes Evangélicas do Ministério 
de Perus (CIBEMP), recordarão 
do acerto na “mão”, que patro-
cinou uma possibilidade maravi-
lhosa de vastas argumentações 
por conta dos que se valeram do 
capítulo 4 de Efésios, versículos 
12 e 13 (Revestindo-se da graça). 
O êxito se repetiu na tarde de do-
mingo, decorrente das podero-
sas mensagens que alcançaram 
milhares de irmãs - presenciais e 
virtualmente. 

A programação destinou as 
dependências da Catedral para 
os vocais regionais de Francisco 
Morato/SP, Caieiras/SP e Monte 
Mor/SP. Já no templo-sede, as 
caravanas das cidades paulistas 
de Campo Limpo Pta., Santa Ger-
trudes, Araras, Guareí, Ribeirão 
Preto e Cordeirópolis se acomo-
daram para remeter adorações 
ao nome santo. Fernanda Kadosh 
e Fabrícia louvaram como convi-
dadas especiais. As orquestras 
“Asafe” (Fco. Morato) e feminina 

responderam pelo acompanha-
mento musical vespertino.

Minutos antes de abrir es-
paço para as ministrações, o 
pastor presidente, doutor Elias 
Cardoso, recordou vários assun-
tos debatidos durante a EBFO/
Convenção, pautados sob obe-
diências à sã doutrina, usos e 
costumes. Sem deixar de reco-
nhecer a importância implíci-
ta no “é melhor obedecer que 
partir para o sacrifício”.

PALAVRAS QUE CONTINUAM 
ECOANDO AOS OUVIDOS

Deus bradou com firmeza 
perante o seu povo. As orado-
ras, missionárias Eliana Camilo e 
Cristina Maranhão, foram canais 
de bençãos aos que se apresen-
taram com os corações dilacera-
dos na presença do altar santo.

Na Catedral, o Senhor re-
solveu falar com os seus, ga-
rantindo recompensas aos que 

se esforçaram, participando do 
CIBEMP. “Vocês participaram 
deste congresso e Jesus - que 
nos sustenta e fortalece - garan-
te honra, exaltação, mudanças 
e vitórias. Não éramos, não tí-
nhamos, não podíamos tam-
pouco merecíamos. Você não 
está entendendo mas o  Senhor 
te entende em decorrência da 
graça revelada”, destacou.

Sob autoridade, a oradora 
determinou aperfeiçoamento 
às vidas. “Essa renúncia que 
pregamos é necessária. Temos 
de aceitar o jeito de Cristo e 
abrir mão de querer que seja da 
nossa maneira. Nessa relação 
ímpar, não tem muito a ser feito 
- ou cuidamos dos interesses do 
corpo ou nos revestimos da gra-
ça. Não hesite jamais, pois viver 
sob a dimensão da graça e mi-
sericórdia divina é algo simples-
mente impagável”, ressaltou.

CAJADO E PROMESSAS

POR CONTA DA GRAÇA
MANIFESTADA

No templo, a festa ganhou 
idênticos ares do que se con-
templou no plenário da Cate-
dral. O mesmo espírito se ma-
nifestou, vidas foram tocadas e 
transformações se processaram 
pelas maravilhosas ações patro-
cinadas pelo Consolador.

Experiente e se declarando 
profeta da casa de Deus - “Ele 
me usa para ajudar a arrumar 
a casa -, a missionária Cristina 
Maranhão, por vezes fez uso 
do cajado. E foi enfática, com-
batendo com veemência o que 
chamou de estrelismos dema-
siados perante a obra. “São 
pregadores, cantores, pessoas 
que querem aparecer mais que 
o dono da obra. Pior: cobram 
caro para se apresentar. Com 
autoridade dos céus posso ga-
rantir que o Senhor vai apagar 
muitas estrelas. São pessoas 

que se sentem, se acham mas 
não enxergam que perderam a 
graça há muito tempo”, avisou.

Sob uma unção impres-
sionante, combateu egocen-
trismo. Citando as revelações 
conferidas ao apóstolo João, 
bradou com insistência para 
que a igreja reveja seu papel 
e retorne imediatamente ao 
primeiro amor. 

“Obreiros antigos que são 
deixados para trás, brigas, fal-
sidades, destemor. Deus fará 
coisas tremendas neste que é o 
ano da colheita. Preparem-se! 
A unidade é o propósito único 
que deve nos guiar. Podem ter 
tudo, porém, se não tiverem 
a graça sob a vida, suas ações 
não surtirão o menor resultado. 
Convertamo-nos e passemos a 
servir ao Senhor de forma ver-
dadeira. Sem a graça máscaras 
cairão, porque Deus não se dei-
xa escarnecer sob nenhum as-
pecto”, completou.

Fotos: Mídia AD Perus
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MISSª Andréia pregou no domingo

DOMINGO sacramentou tudo quanto era esperado pelo povo em termos de bençãos e plenitude vinda do altos céus

PRESIDÊNCIA aproveitou  oportunidade para agradecer todos que se envolveram no ato RESULTADOS animaram a presidente

Revestimento, comunhão, adorações, palavra
e graça ilimitada: sínteses do 20º CIBEMP

DA REDAÇÃO - Do capítulo 
4 da carta de Efésios, versícu-
los 12 e 13, foi retirado o tema 
central (Revestindo-se da gra-
ça) que assinalou a celebração 
festiva do 20º Congresso de 
Irmãs Beneficentes Evangéli-
cas do Ministério de Perus (CI-
BEMP), festejado nos dias 19, 
20 e 21 de maio, na sede na-
cional da AD Perus. Três dias 
de muito revestimento, comu-
nhão, adorações, ministrações 
da palavra santa e graça divina 
superabundando vidas que fo-
ram mudadas no decorrer do 
maior acontecimento envol-
vendo o ministério feminino 
na igreja.

Após uma abertura memo-
rável, celebrada na noite de 
sexta-feira, quando pontos im-
portantíssimos do evento ao 
longo dos anos foram recor-
dados, louvores e pregações 
de mensagens se alternaram 
no seio da igreja. Os testemu-
nhos relatados por dezenas de 
irmãs completaram a festa a 
cada culto realizado - sete no 
total: sexta à noite, três no sá-
bado e mais três no domingo.

O 20º Congresso de Irmãs 
Beneficentes Evangélicas do 
Ministério de Perus (CIBEMP), 
mostrou o enorme crescimen-
to do segmento feminino ao 
longo dos últimos 12 meses. 
Mais que isso, decretou o tra-
balho de qualidade realizado 
sob liderança da presidente, a 
missionária Lígia Cristina Ma-
rins Cardoso, da mesma forma 
que agregou credibilidade às 
líderes regionais, espalhadas 
pela capital, Grande SP, In-
terior, estados e países que 
comungam do mesmo senti-
mento. No total, 44 regionais 
assinalaram presenças na 
sede ministerial da AD Perus.

Priorizar “pratas-da-casa” 
foi outro quesito positivo e 
muito bem visto por todos. 
De cantoras às preletoras, fi-
cou evidente que a AD Perus 
dispõe de um celeiro de ado-
radores e oradoras de qualida-
de. Fernanda Kadosh, Regiane 
Barros e Fabrícia foram vozes 
separadas para atuar nas ado-
rações enquanto que várias 
orquestras (Catedral, Cibemp, 
Francisco Morato, vila dos Re-
médios, Franco da Rocha, Ca-
jamar e conjunto instrumental 
de vila Perus) se encarregaram 
de efetuar o acompanhamen-
to nos acordes.

Exceções à missionária 
Marcia Lima (AD Belém Caiei-
ras/SP) e ao pastor José Wed-
son Costa), demais que aces-
saram ao altar santo (pastor 
doutor Elias Cardoso, missio-
nárias Cristiane Cunha, Jacira 
Mascarenhas, Andréia Olivei-
ra, Eliana Camilo e Cristina 
Maranhão) foram portadores 
de um conteúdo rico, diversi-
ficado, contudo sem fugir em 
nenhum momento da “re-
tranca” graça. Barreiras foram 
derrubadas, fé aumentada, 
comunhão ampliada e graça 
ilimitada sintetizaram, de for-
ma fiel e indiscutível, a valia 

em se promover uma festa de 
tamanha repercussão como é 
o CIBEMP.

MENSAGEM FINAL ENFOCOU 
A UNIDADE PENTECOSTAL

Tão logo começou a pregar 
no último culto da festa, a mis-
sionária Andréia Oliveira foi 
impelida pelo Senhor e orde-
nou bençãos de curas a mui-
tos. Com autoridade do alto, 
exerceu a confiança plena no 
Senhor e determinou que a fé 
no médico dos médicos patro-
cinara libertações em muitos. 
“Tem curas diversas, inclusive 
para quem acusa problemas 
no coração. Vejo o Senhor de-
sobstruindo veias pela fé nas 
promessas”, afirmou.

Mas o tema da mensagem 
conclusiva foi “Revestindo-nos 

da graça para alcançarmos a 
unidade pentecostal”. O Altís-
simo foi tremendo ao traba-
lhar na noite dominical, asse-
gurando curas diversas.

“Precisamos de fé para 
usufruir a unidade verdadei-
ra. Simplificar a mensagem é 
facilitar o entendimento pleno 
do evangelho que se explica 
nas afirmações em que Jesus 
Cristo salva, cura, liberta, bati-
za com o Espírito Santo e nos 
leva para o céu. Menos for-
malidades e mais simplicidade 
para que possamos oferecer 
Jesus como a solução para o 
mundo em crise”, destacou.

Inspirada, encaminhou 
conclusão falando acerca de 
autoridade que era fato co-
mum à igreja primitiva e que 
continua à disposição dos que 
se interessarem a buscá-la. A 

descrição da vinda do Espírito 
Santo sobre os crentes daque-
la igreja foi o argumento final 
da fala. “Pregar aqui na Cate-
dral é uma benção, pois não 
dá vontade parar. Sinto Deus 
ordenando que passemos a 
fazer cultos domésticos. Me-
nos tevê; mais culto domésti-
co”, sugeriu.

Arco celeste foi contem-
plado pelos “olhos da fé” da 
preletora, que profetizando 
vitórias, crescimento da obra 
e fortalecimento ministerial, 
recordou que todas as pro-
messas feitas ao ministério 
serão cumpridas. Porções do 
Espírito Santo serão distri-
buídas de uma forma como 
jamais contemplada. “Re-
compensarei a todos”, disse, 
entoando o hino 340 (Um dos 
tais - Harpa Cristã).

Fotos: Mídia AD Perus
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SALA de oração foi um dos locais mais visitados pelas guerreiras que intercedem em prol da igreja

ESTANDE recuperou parte da imensa história vitoriosa do CIBEMP

A FUNDADORA, missª. Rosalina e a atual presidente, missª Lígia Cardoso

CLAMOR foi visto em vários locais da festa

DA REDAÇÃO - Resumir 
duas décadas de muito trabalho 
com foco no desenvolvimento e 
aprimoramento do ministério 
feminino em meio à AD Perus 
não foi tarefa simples. Princi-
palmente quando se trata de 
nomes, cargos, ações e pessoas 
que direta e indiretamente em-
prestaram parte do seu conhe-
cimento, garra e determinação 
para que a história pudesse ser 
escrita. Ou, dependendo da-
quele que a observa, se tratar 
de uma reescrita. A verdade é 
que as promotoras do 20º Con-

gresso de Irmãs Beneficentes 
Evangélicas do Ministério de Pe-
rus (CIBEMP) se preocuparam 
em permitir conhecimentos 
mais aprofundados aqueles que 
passam a entender o congresso 
de uma maneira mais recente.

Estabelecido em local de fá-
cil acesso e em meio a um re-
quinte dispondo de prateleiras 
e luzes adequadas ao propósi-
to daquilo que se buscou, mi-
lhares passaram pelo estande 
montado pelo CIBEMP, condu-
zindo muitos a um verdadeiro 
rescaldo no tempo, a partir de 

imagens, publicações e regis-
tros jornalísticos. Com ênfase, 
o jornal O Arado foi uma das 
principais fontes de consultas, 
disponibilizando matérias, co-
berturas dos eventos e vasta 
quantidade de imagens.

Aos que se envolveram re-
centemente, o hoje CIBEMP 
nasceu como CIBEP (Congresso 
de Irmãs Beneficentes de Pe-
rus). Depois, virou Congresso 
de Irmãs Beneficentes de Perus 
e Campo (CIBEPEC) e mais tar-
de acabou sendo denominado 
Congresso de Irmãs Beneficen-
tes Evangélicas do Ministério de 
Perus (CIBEMP). E essas ações 
se processaram morosamente. 

Quando a missionária Rosa-
lina Militão Rodrigues e equipe 
decidiu que deveria criar algo 
nessa direção, o calendário 
apontava para o final da pri-
meira metade da década de 90, 
oportunidade em que um gru-
po de mulheres foram à Brasília 
e participaram da Confederação 
de Irmãs Beneficentes Evangéli-
cas Nacional (CIBEN), ocorrido 
Asa Sul 910, na popular “Igreja 

da Baleia”. Ali nascia e ama-
durecia junto aos corações da 
liderança feminina de nosso 
ministério a necessidade em se 
instituir algo parecido. 

Prontamente o Conselho de 
Ministros oficializou o conse-
lho de mulheres da AD Perus, 
empoderando o departamen-
to que passou a se reunir na 
sede nacional mensalmente, 
em paralelo às reuniões dos 
obreiros. O ápice aconteceria 
já em julho de 97, e desde en-
tão, o conclave jamais deixaria 
de ser realizado.

Esses detalhes são insepa-

Rodízio em “Sala de Oração” fez diferencial
em meio ao congresso do CIBEMP

ESTANDE PERMITIU REVIVAL DOS 20 ANOS DE CIBEMP
ráveis da história do CIBEMP e 
foram devida e oportunamente 
catalogados no vasto material 
que foi exposto para a visita-
ção de congressistas e admi-
radores da história vitoriosa 
do ministério de Perus. Filma-
gens, fotografias e emoções se 
misturaram em meio ao quios-
que que foi determinante para 
vivificar o evento e oxigenar a 
memória dos que receberam 
bençãos ilimitadas, mesmo 
tendo decorridos mais de 20 
anos desde o primeiro culto 
oficial do congresso que su-
porta o departamento.

DA REDAÇÃO – A celebra-
ção do 20º Congresso de Irmãs 
Beneficentes Evangélicas do 

Ministério de Perus (CIBEMP) 
manifesta o respeito que a AD 
Perus destina ao segmento fe-
minino. Mediante o compare-
cimento de caravanas formadas 
por irmãs dos quatro cantos do 
país e vários países, tem se con-
solidado ao longo dos tempos. 
De sua instituição, em 1997 até 
hoje, cresceu em termos de 
organização, abrangência e im-
portância em âmbito nacional.

“Isso é mérito de todos que 
participaram do processo de 
consolidação da festa. O apoio 
dos pastores e líderes em geral, 
em conjunto com aqueles que 
atuam na infraestrutura, vem 
resultando em um trabalho 
cada vez maior, mais represen-
tativo e impactante. Como líder, 
minha palavra é gratidão e o de-

sejo de fazermos mais e melhor 
para a obra”, resume a presi-
dente, missionária Lígia Cristina 
Marins Cardoso.

A diretoria inovou o méto-
do de intercessões a partir do 
CIBEMP deste ano. Ao dispo-
nibilizar a “Sala de Oração”, o 
congresso organizou a prática de 

uma forma muito inteligente e 
funcional: um membro da dire-
toria subia ao local, acompanha-
do por 20 irmãs que durante 10 
minutos intercediam ao Senhor 
em prol do trabalho, conversões 
e manutenção da comunhão 
que tem sido marca na história 
do departamento feminino.

Com isso, durante todos 
os dias, enquanto os cultos se 
desenrolavam, um clamor se 
manteve ativo, resultando em 
ganhos incalculáveis à obra, 
como renovações, batismo com 
o Espírito Santo, comunhão e 
conversões de vidas.

Medida aprovada.

Fotos: Mídia AD Perus
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COMPONENTES do conjunto “Vozes de Sião”, que celebraram 22 anos de intercessões e louvores

LIDERANÇA local se esforço e promoveu um grande evento para comemorar a linda data

GUIOMAR Victor que possui mais de 600 hinos gravados: pentecostes e recordaçõesPR. FLÁVIO pregou no sábado

PR. ELISEU é o líder regional

PR. DAVI Tenório se despediu

PRESENTES foram devidamente visitados pelo Eterno no decorrer dos dias de celebrações

Guiomar Victor cooperou em festa que assinalou os
22 anos do conjunto “Vozes de Sião”

CPO. LIMPO PTA./SP – De 
12 a 14 de maio, a congrega-
ção em jardim Brasília, setor 
localizado no bairro Botujuru, 
se uniu às irmãs que atuam 
no círculo de oração e rendeu 
gratidão aos céus pela passa-
gem dos 22 anos do departa-
mento de intercessões. Deus 
trabalhou de uma forma po-
derosa em meio aos seus e a 
glória celestial foi revelada. 
Destaque para a participação 
da cantora Guiomar Victor, 
que cooperou com a igreja du-
rante o evento, entoando lin-
das e inspiradas canções. Liderada pelo pastor Davi 

Sebastião Tenório – que rea-
lizou a última festividade na 
qualidade de dirigente local 
-, a igreja recebeu ótima coo-
peração nos dias comemora-
tivos. Demais caravanas visi-
tantes se juntaram ao vocal e 
de forma inspirada, adoraram 
a majestade do Pai, que mi-
sericordioso em sua essência, 
derramou poder. Presidente 
regional, o pastor Eliseu Ro-
drigues prestigiou o culto na 
noite de sábado.

O tema que sustentou a 
festividade foi “Não poderei 
Eu fazer de vós como fez este 
oleiro, ó casa de Israel”? (Jr 
18:6a), combinado com a di-
visa “Somos vasos de honra 
quando buscamos a santidade 
em Deus”.

Coordenado pela diaconi-
sa Ivanilda Antonia Tenório, 

o evento festivo abençoou 
vidas. As dirigentes, diaconi-
sas Darci Laurinda e Dama-
res Fracarolli, se entenderam 
muito bem na administração 
do culto, repartindo oportuni-
dades e sendo inspiradas pelo 
Senhor nas ações. O vocal 
contou com as regências das 
irmãs Estelina e Zilda.

Coube ao pastor José Aqui-

no de Santana pregar na noite 
de sexta-feira, oportunidade 
em que o Eterno dirigiu olha-
res de misericórdia ao prega-
dor, inspirou-o e transformou 
o ministro em atalaia perante 
o povo.

Sábado, a exemplo da noi-
te inaugural, o templo super-
lotou novamente. E a glória 
celestial foi compartilhada a 

partir de poderosa mensagem 
pregada pelo pastor Flávio 
Pena (Mauá/SP). Falou acer-
ca das consequências em se 
caminhar de forma errada. 
Valendo-se de Gênesis 21:14, 
usou o episódio envolvendo 
Agar e seu filho Ismael, para 
salientar que “que quem anda 
errante passa sede”, explicou.

50 ANOS DE ADORAÇÃO
A igreja acertou ao trazer a 

cantora Guiomar Victor para a 
festividade. A última vez que 
esteve na regional tinha sido 
em 1985.

Inspirada e decidida a lou-
var ao Pai com canções que 
cuidaram de consagrar o seu 
extenso ministério, Guiomar 
edificou muitos ao se apresen-
tar. Além dos hinos que todo 
o assembleiano sabe cantar, a 
cantora testificou passagens 
e experiências adquiridas na 
trajetória cristã, contou como 
os hinos surgiram em sua vida 
e o Senhor operou.

Em abril, a cantora com-
pletou 50 anos de estrada.”E 
Jesus foi e continua sendo 
muito bom para mim. Basta 
dizer que uma mulher prati-
camente analfabeta – só cur-
sei o primeiro ano primário 
– é detentora de 600 hinos; 
Deus me deu as letras e mú-
sicas para louvá-lo. Prova que 
estamos bem entrosados nes-
sa relação que terminará na 
glória”, salientou.

Fotos: Célio Campos
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ENCONTREI O MESSIAS
* MARIA A. RUFATO

Prata-da-casa: tem novo CD na praça

Sou fruto da miscigenação 
entre famílias pobres de po-
vos avassalados pela ganân-
cia política. 

Três vezes discriminada: 
por ser samaritana, mulher e 
adúltera.

Já nasci para dar errado, 
porém, não me acomodo. 
Faço qualquer negócio para 
ser feliz, por isso já troquei 
de marido várias vezes. Tenho 
uma sede incontrolável pela 
felicidade. 

Mas isso mudou na minha 
vida, e vou contar-lhes como.

Em um dia comum como 
outro qualquer, saí no horário 
de sempre ao poço de Jacó 
para pegar água. Lá chegando 
me deparei com um jovem ju-
deu, que parecia vir de longe, 
estava de passagem, assenta-
do próximo ao poço, solitário, 
aparentemente bastante can-
sado, que dirigiu a palavra a 
mim e me pediu água. 

Confesso que fiquei indig-
nada, pois fui tratada minha 
vida toda como mestiça amal-
diçoada e imunda por este 
povo, então não pude agir de 
forma diferente. 

Fui irônica e arrogante. 
Então o alfinetei: - Como 

pode um judeu pedir água a 
uma samaritana? Sabe, ele 
não se ofendeu nem me mal-
tratou, apesar de estarmos 
a sós. Respondeu-me doce-
mente: Se tu conhecesses o 

presente que Deus tem para 
você, e quem sou eu, me pe-
dirias e eu te daria a água da 
felicidade. 

Gente, por essa eu não es-
perava. 

Era o que eu buscara mi-
nha vida toda sem êxito, e 
agora estava ali, na minha 
frente, alguém que parecia 
conhecer meus sentimentos. 

Porém incrédula e ferida 
pela discriminação sofrida 
minha vida inteira, olhei para 
sua aparência sedenta e o 
descriminei também. Zombei 
até: Como podes saciar mi-
nha sede se não podes matar 
nem a sua própria? 

Então, estrategicamente, 
ele resolveu agir como qual-

quer homem da nossa época 
agiria, pois na nossa cultura 
um homem jamais conver-
saria com uma mulher sobre 
coisas tão importantes. 

Disse-me: - Vai buscar seu 
marido para conversarmos. 
Naquele momento me entris-
teci, quase me desesperei, 
pois percebi que iria perder a 
única oportunidade da minha 
vida de conhecer a felicidade. 

Resolvi rapidamente falar-
-lhe a verdade, desse no que 
desse. Abaixei minha cabeça 
e falei-lhe em voz baixa, ta-
manha era minha vergonha: 
- Não tenho marido. Ele me 
fitou com compaixão e me 
surpreendeu. Ao invés de me 
recriminar pela minha con-

dição, louvou-me por minha 
sinceridade. Falou franca e 
sinceramente sobre tudo o 
que eu tentava esconder por 
vergonha. Como quem co-
nhecesse a verdadeira causa 
das minhas decisões e ações.

Confesso que me senti 
leve, compreendida, ama-
da. Logo, entendi que estava 
diante dum profeta, não um 
profeta qualquer, mas do ver-
dadeiro profeta. Ele só pode-
ria ser o Messias que nosso 
povo tanto esperava, não 
haveria outro melhor. Então, 
naquele momento compre-
endi que a felicidade que eu 
buscava jamais seria encon-
trada em nós mortais, minha 
sede transcendia, era como 

se eu tivesse nascendo no-
vamente. Uma nova mulher, 
agora completa. 

Finalmente, conheci a fe-
licidade. Algo inexplicável 
ocorreu dentro de mim. Sen-
ti desejo de adorar. Mas no-
vamente a cultura arraigada 
dentro de mim gritou: Você 
não pode adorar aqui. Porém 
eu estava feliz demais para 
que coisas tão medíocres me 
impedissem. Perguntei-lhe: 
Qual o lugar perfeito para 
adoração, na minha cidade 
ou na sua? Samaria ou Jeru-
salém? Ele novamente me 
surpreendeu: - Nem aqui, 
nem lá. O verdadeiro adora-
dor, adora de verdade, since-
ramente, em qualquer lugar. 

Gente, confesso que todas 
as barreiras caíram por ter-
ra naquele momento. Real-
mente eu havia encontrado o 
Messias. Nenhum homem de 
lugar algum por melhor que 
fosse seria como ele. Ele era 
único. Saí às pressas, precisa-
va anunciar a meu povo sofri-
do e desesperançado que eu 
havia encontrado a água da 
felicidade, e ela não estava 
no velho poço. Estava ao lado 
dele. Ela estava em Jesus o 
Nazareno. 

Achei o Messias.

*é missionária na AD 
Perus – regional vila dos 

Remédios, São Paulo

DA REDAÇÃO - Membro das Assembleias de Deus ministério de Perus, 
há 18 anos, Léo Souzaf, casado e pai de três filhos, viu cumprir em sua 
vida as santas promessas divinas. À disposição de todo o ministério se 
encontra o primeiro CD intitulado “Teu Defensor”.

Produzida pela Trevisan Mix, a obra se compõe por dez faixas, sendo a 
número três que dá o título à obra. Merece ser ouvido com atenção pe-
rante tamanha qualidade, bom gosto e inspiração contida em um só CD.

Léo serve ao Senhor desde a sua adolescência, quando passou a louvar 
hinos de muitos cantores com os quais se identificava com o timbre de 
voz. Agora, foi contemplado com o próprio trabalho. É membro na regio-
nal Cajamar/SP.

Disposto a correr o trecho, atende convites em quaisquer localidades. 
Para contatá-lo, basta ligar (11) 4447-3706, 9 7353-1237 e 9 5229-4045. 
Seu e-mail é leonardoletrelo@gmail.com
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COMPONENTES do conjunto de mocidade “Adoradores Fiéis”, que pertencem à igreja belga: quatro anos de avanços espirituais

DEUS tem voltado olhos para os clamores do povo e permitido que o ministério da AD ganhe expansão internacional

VIDAS se emocionaram ao compreender que a saída para o mundo em crise é Cristo

VIDAS se emocionaram ao compreender que a saída para o mundo em crise é Cristo

DEUS tem voltado olhos para os clamores do povo e permitido que o ministério da AD ganhe expansão internacional

PR. Nerildo pregou sob inspiração

PR. Daniel trabalha em Portugal

Conjunto de mocidade “Adoradores Fiéis” assinalou aniversário na Bélgica

Portugal: três anos e conversões no trabalho evangelístico em curso no ‘velho mundo’

BRUXELAS – Sob o tema 
“Instruídos pela palavra a 
guardarem o coração” (Pv 
4:23), componentes do con-
junto de mocidade da igreja 
local renderam gratidão Pai 
pela passagem do quarto ani-
versário do conjunto “Adora-
dores Fiéis”. O orador oficial 
foi o evangelista Hanniel Pon-
tes (Portugal).

As mãos divinas se esten-
deram sobre o povo e os cla-
mores chegaram ao trono de 
poder e glória como que sacri-
fício suave, fazendo com que 
o Senhor trabalhasse de uma 
forma maravilhosa. O tema 
respaldou o trabalho na noite 

inaugural, em 27 de maio.
Já no dia 28, a igreja serviu 

ao Pai com a mesma alegria 
e dedicação, contudo trilhou 

meditações acerca das vitó-
rias colhidas no período sob 
outro tema – “Falando sobre 
o tempo e os propósitos divi-

nos” (Ec 3). O homem usado 
para compartilhar verdades 
à luz da Bíblia Sagrada foi o 
mesmo ministro, novamente 

tomado que foi pelo Espírito 
de Deus.

Em meio a comunhão, vi-
sitantes, adorações, louvores 
do departamento em festa, 
testemunhos e palavra, to-
dos foram visitados pelo Eter-
no, de maneira que a igreja 
se alegrou e sentiu que as 
mãos divinas continuam es-
tendidas perante o clamor de 
cada crente. O presidente do 
trabalho é o pastor Ronaldo 
Monteiro.

Uma reconciliação e uma 
conversão resultaram dos 
esforços feitos pela igreja 
em realizar mais um grande 
evento para a glória divinal.

LISBOA – Nos dias 3 e 4 de 
junho, sob as ricas mãos divi-
nas, a igreja local promoveu cul-
tos festivos. Celebrou o terceiro 

aniversário desde a sua estadia 
no local, patrocinando bênçãos 
à comunidade que anela por 
dias melhores. O tema oficial do 

evento foi “Celebrai com júbilo 
ao Senhor, vós todos os mora-
dores da terra” (Sl 100).

Presidida pelo pastor Daniel 
Clarinho dos Santos e esposa, a 
missionária Ilzeny Santos, o tra-
balho tem pautado em divulgar 
o santo evangelho, anunciando 
a salvação por conta da fé e nis-
so tem obtido grandes resulta-
dos em relação às ações eclesi-
ásticas que empreendem. 

Além de responder pela igre-
ja local, o trabalho em Caldas da 
Rainha também está sob a res-
ponsabilidade pastoral do casal 
que tem contemplado Deus agir 
em meio ao povo que clama pe-
las santas misericórdias. 

Na festividade que assinalou 
três anos de atividades intensas 
por conta da igreja, quatro pre-
ciosas vidas tiveram um encon-
tro com o Senhor, aceitando-o e 
recebendo-o como único e sufi-

ciente salvador pessoal. O Espí-
rito Santo foi invocado e traba-
lhou de uma maneira marcante 
nos cultos.

Convidados para pregar na 
celebração, o pastor Nerildo 
Acioli e esua esposa, a missioná-
ria Andreia Acioli, foram vozes 
de autoridade divina perante 
a igreja. Em várias oportunida-
des ela se responsabilizou pelos 
louvores e adorações, facilmen-
te engajados pelos adoradores 
locais que patrocinaram uma 
grande festa em gratidão ao Pai.

CALDAS DA RAINHA
Na quinta-feira, 1 de junho, 

que antecedeu este grande 
acontecimento em terras por-
tuguesas, na congregação local 
o Senhor deu mostras de estar 
presente e atento aos clamores 
de seus servos.

O culto teve como foco a 
reinauguração do trabalho local 

e para a glória do reino santo, 
duas vidas aceitaram a Cristo, 
superando o diabo e suas pro-
postas indecentes. 

Fotos: Divulgação
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TESTEMUNHOS DE FÉ

SITUAÇÃO de Roberto era crítica mas a fé venceu

EV. LEOBINO creu no milagre

SONHO em participar da festividade se cumpriu

COGITARAM A COMPRA DO CAIXÃO PARA SEPULTAR-ME MAS DEUS DISSE NÃO

FIZ CIRURGIA NA CABEÇA MAS ME RECUPEREI E PARTICIPEI DE FESTIVIDADE

As dores eram terríveis. E 
aumentavam mais e mais. Não 
havia trégua sequer.

Diante do quadro terrível e 
desesperador, minha esposa e 
filho decidiram que teriam de 
enviar-me ao hospital e o es-
colhido o Geral de Taipas, em 
São Paulo.

Após três dias (26 de julho 
de 2016), estava no centro ci-
rúrgico, sendo operado para 
a retirada de uma hérnia. Ao 
invés de resolver o problema, 
quando abriram-me, foi detec-
tado que uma tripa tinha dado 
três nós, inclusive uma parte 
do intestino acabou necrosada 
em virtude do acontecido.

Submetido aos prepara-
tivos para a cirurgia emer-

gencial, o organismo não re-
agiu aos medicamentos e fui 
transferido para a Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) onde 
permaneci por oito longos e 
tenebrosos dias. Clinicamen-
te, após a cirurgia que culmi-
nou com a redução intestinal, 
não havia meios de recupe-
ração perante o comprome-
timento do estado de saúde 
que se tornou gravíssimo. Foi 
uma cirurgia de risco elevado.

Criado o impasse, o médico 
chamou meu filho, Jones, or-
denou que reunisse a família 
e avisasse que eu teria poucos 
dias de vida. Não tinha mais 
nada a ser feito pela medicina, 
destacou. Com essa informa-
ção, o menino não saiu mais do 

hospital. Orações eram apre-
sentadas ao Senhor, clamando 
para que houvesse uma mu-
dança no quadro. Cotaram até 
mesmo o preço do caixão e 
buscaram informações alusivas 
a velório, sepultamento.

Certo dia, sem maiores ex-
plicações, espreguicei-me no 
leito e balbuciei algumas pala-
vras. Não mexia praticamente 
nada há dias, tampouco me 
comunicava com as pessoas 
que estavam á minha volta. 
Aquilo acabou até por assus-
tar o rapaz que correu e cha-
mou a equipe médica na ala 
de internação.

Ao consultar-me, o médico 
não mediu palavras para des-
crever o acontecido: “O senhor 

é um milagre, não tem outra 
definição”, admitiu, perplexo.

Já na manhã seguinte, en-
corajado que estava, testifi-
quei da palavra divina, orei 
por outros pacientes, comecei 
a trabalhar para Jesus ali mes-
mo. E a alegria era algo que 
não cabia dentro de meu ser.

De dias tenebrosos e cinzen-
tos que atravessei, sedado, liga-
do aos aparelhos para um mo-
mento onde pude recuperar a 
minha existência enquanto pes-
soa, só tinha de fazer o que fiz, 
ou seja, imediatamente agrade-
cer ao Senhor Jesus Cristo pela 
cura e pronto restabelecimento. 
E anunciar as suas grandes obras 
era o mínimo a ser feito naque-
le hospital. O nome de Jesus foi 

proclamado, honrado e pregado 
para muitos.

Voto feito em compartilhar 
com os meus irmãos tamanha 
vitória, dirijo ao jornal para tor-
nar público o feito divino des-
tinado à minha vida, mediante 
a fé e intercessões dos irmãos.

Ev. Leobino Rodrigues
Vila Caiúba, Perus,São Paulo

As mãos divinas se mani-
festaram em minha na vida de 
uma forma maravilhosa.

Pela misericórdia sou do 
líder do conjunto de varões 
da sede setorial em jardim 
Rochdalle, Osasco/SP, e em 
janeiro, sofri um acidente e 
em decorrência disso, num 
choque acabei sendo vítima 
de traumatismo craniano. A 
coisa foi tão grave que após 
ter sido internado, foi cons-
tatado a necessidade de 
submeter-me à uma cirur-

gia na cabeça.
Mesmo confiando que o 

Senhor estaria comigo du-
rante a delicada intervenção, 
fui obrigado a permanecer 
internado na Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) por 13 
dias. Entrei por aquela porta 
e a igreja entrou pela porta 
da oração e intercessão a 
meu favor. Criam que o mila-
gre aconteceria.

Na verdade a insistência 
com o Senhor se dava porque 
todos sabiam que meu sonho 

era participar da festividade 
de 10 anos do conjunto que 
lidero com amor e carinho.

A misericórdia foi tremen-
da, de maneira que fui alcan-
çado com a benção da cura 
e de pronto foi me dado alta 
hospitalar, voltando para casa 
e permitindo que estivesse no 
trabalho que foi benção a to-
dos que testemunharam essa 
prova a que fui submetido.

Coop. ROBERTO MELO
Jd. Rochdalle, Osasco/SP

Fotos: Divulgação
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SALVAÇÃO tem alcançado os rincões brasileiros e o Piauí é apenas mais uma prova disso: conversões

CULTOS foram cooperados

PREZA atuou como orador PR. AMARO dirige o setor ESDRA lima falou à noite

CONJUNTO varonil “Guerreiros de Cristo” que completou 10 anos

Regional Jaraguá: 13 desceram às águas em Oeiras e igreja cresce

Renovações durante o I Impacta Jovem na Malvina Os 10 anos do grupo de varões 
“Guerreiros de Cristo”

OEIRAS/PI – Atuando 
como regional supervisora, a 
igreja no bairro paulistano do 
Jaraguá, rendeu agradecimen-
tos ao Pai por mais uma vitó-
ria que fora concebida aos que 
acreditam na obra missioná-
ria. Em Oeiras, Piauí, os irmãos 
trabalharam, anunciaram o 
evangelho e ao término de um 
processo de muitos desafios 
colecionaram vitórias. Em 30 
de abril, 13 novos convertidos 
desceram às águas, cumprin-
do, assim, a justiça divina.

Como ocorre perante al-
gumas regionais, a maior se 
esforça e oferece supervisão 
para a menor, de sorte que em 

nenhum momento a obra se 
torna paralisada. O pastor Fer-
nando Sartini frisa e reconhe-

ce os esforços que os irmãos 
enfrentam em terras piauien-
ses para evangelizar, contudo 

aponta a parceria infalível do 
Espírito Santo.

“Se olharmos para as difi-

culdades, nada é feito. Lou-
vamos ao Senhor pela vida do 
pastor regional local, Manoel 
Pedro, seus obreiros, os mem-
bros que acreditam nas pro-
messas divinas e ao se unir, 
evangelizam, visitam, realizam 
cultos ao ar livre, em localida-
des de difícil acesso e anun-
ciam que somente Jesus pode 
mudar a realidade do ho-
mem. A conversão dessas 13 
vidas, libertação, discipulado 
e posterior batismo em águas 
comprova que tem valido a 
pena investir no segmento 
missionário”, completa o pre-
sidente regional da igreja no 
bairro paulistano.

SÃO PAULO/SP – O feriado 
de 1º de maio surgiu no momen-
to certo perante os interesses do 
departamento de mocidade da 
sede setorial em vila Malvina, 
Perus, São Paulo. Das 9 às 18h, 
várias atividades foram realiza-
das, sempre com fulcro em lou-
var e bendizer o nome santo do 
Senhor. Louvores e palavra com-
pletaram mais um grande ato 
promovido pela mocidade. Lou-
vor, adoração, confraternização, 
evangelismo e palavra foi oque 
se praticou no período de ativi-
dades cristãs.

Líder setorial, o pastor 
Amaro Batista se colocou na 
condição de adjutor da moci-
dade, assim como fizeram os 
demais obreiros e membrasia 
que tudo fizeram para atender 
às demandas juvenis. Os líde-
res, diácono Bruno Cleber, co-
operadora Andreia Feliz e An-
dré Soares lograram êxito em 

meio ao que programaram en-
volvendo o segmento jovem.

Dividido em dois períodos, 
pela manhã o evento permitiu 
que todos se reunissem sob 
consagração e adoração ao 
nome santo de Jesus. A cantora 
Gaby Reis louvou, assim como o 
coral unidos de jovens do setor. 
O diácono Paulo Preza se encar-
regou de compartilhar podero-
sa palavra aos presentes. 

Pastor na Catedral, Ivair 
Albano Marques passou pelo 
acontecimento e teve opor-
tunidade em cumprimentar a 
mocidade. Elogiou a atitude 
da liderança e o apoio do mi-
nistério para que o trabalho se 
processasse durante o feriado.

À noite a cooperação foi ge-
nerosa com os irmãos, quan-
do várias caravanas acusaram 
presenças. Representações de 
localidades como os bairros 
jardins Rincão e Cachoeira es-

tiveram em peso, atendendo 
ao chamado.Além de louvar, 
adoraram durante as apresen-
tações da dupla local “Joab x 
Eliabe” e da cantora Eduarda 
Gattamorta. O coral unido do 
setor voltou a louvar.

Com autoridade, pregou o 
o jovem Esdra Lima, encerran-
do o evento.

MAUÁ/SP – De 28 a 30 de abril, a sede setorial no Itapark 
Velho realizou o 10º aniversario do grupo de varões “Guerrei-
ros de Cristo”. O tema - Esdras 8:23 -, permitiu que os evangelis-
tas Ubiratan (sede regional), Daniel (jardim Mauá II)  e Marcos 
(AD Belém) se tornassem em atalaias, pregando com ousadia 
e autoridade a poderosa palavra santa. A liderança regional de 
Mauá UMADEMPEN também cooperou com sua presença. 

Foram diversos visitantes que se juntaram ao grupo, ado-
rando o nome do Eterno. Pertencente à sede regional, o can-
tor Davi adorou ao Senhor e o povo foi impactado pela glória 
revelada. Ainda da sede, o grupo “Valentes de Davi” também 
rendeu glórias ao nome santo do Consolador. 

O cooperador Reinaldo e o presbítero Paulo são os líderes 
que com bastante empenho e graça alcançada ante o Senhor 
Jesus, levaram o evento a bom termo. O círculo de oração local 
teve a sua participação especial junto à programação, louvan-
do e engrandecendo o Senhor. 

O resultado foi uma alma se reconciliando com o Senhor, 
fato que alegrou o dirigente local, pastor Luiz Fernando. 

Fotos: Divulgação

Cícero Santana
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Sua Saúde
Doença de Canavan

O que é a doença
de Canavan?
A doença de Canavan ou sín-

drome de Kanavan é uma do-
ença neurológica degenerativa 
progressiva e fatal que começa 
na infância, caracterizada pela 
não transmissão adequada dos 
impulsos nervosos. É uma das 
doenças cerebrais degenerativas 
mais comuns da infância. Ela é 
encontrada mais frequentemente 
em pessoas de ascendência judai-
ca ‘Ashkenazi’, embora também 
ocorra em outros grupos étnicos.

Quais são as causas
da doença de Canavan?
A doença de Canavan é cau-

sada por uma anomalia genéti-
ca hereditária, de transmissão 
autossômica recessiva, que tem 
como consequência a falta de 
uma enzima essencial à correta 

formação da substância branca 
do sistema nervoso (deficiência 
da enzima aminoacilase 2).

Qual é o mecanismo fisioló-
gico da doença de Canavan?

A doença de Canavan per-
tence ao grupo de doenças 
genéticas referidas como leu-
codistrofias. Ela é causada por 
um gene ASPA defeituoso, loca-
lizado no cromossomo humano 
17, que interfere com o cresci-
mento da bainha de mielina das 
fibras nervosas do cérebro. A 
bainha de mielina é a cobertura 
gordurosa que envolve as célu-
las nervosas e atua como um 
isolador, permitindo a transmis-
são eficiente de impulsos ner-
vosos. Quando ambos os pais 
são portadores, embora sadios, 
há uma possibilidade de 25% de 
ter uma criança afetada.

Quais são as principais
características clínicas
da doença de Canavan?
Os sintomas da doença de 

Canavan são variáveis, mas ge-
ralmente incluem o aumento 
da circunferência craniana, a 
falta de controle da cabeça, vi-
são reduzida e o tônus muscular 
anormal, como rigidez ou flexi-
bilidade excessiva. Crianças com 
doença de Canavan não conse-
guem rastejar ou engatinhar, ca-
minhar, sentar ou conversar.

Com o tempo elas podem so-
frer convulsões, ficar paralíticas, 
sofrer atraso de desenvolvimen-
to, ficar cegas, ficar surdas e/ou 
ter problemas para engolir. Os 
sintomas só se tornam aparen-
tes quando a criança tem de três 
a nove meses de idade.

Como o médico diagnostica 
a doença de Canavan?
O diagnóstico pré-natal da 

doença de Canavan pode ser 

feito por meio de uma simples 
análise sanguínea pré-natal ca-
paz de detectar a escassez da 
enzima responsável por tal pa-
tologia. Depois do nascimento, 
os sintomas ajudam a levantar a 
suspeita da doença, a qual pode 
ainda ser confirmada pelo exa-
me de sangue.

Como o médico trata
a doença de Canavan?
A doença de Canavan não 

tem cura. O tratamento que se 
realiza envolve apenas a abor-
dagem sintomática das queixas.

Como evolui a
doença de Canavan?
Depois de aparecerem na 

primeira infância, entre os três 
a seis meses de idade, os sin-
tomas da doença de Canavan 

progridem rapidamente. A mor-
te ocorre geralmente antes dos 
dez anos de idade, mas algumas 
crianças com formas mais leves 
da doença sobrevivem até a se-
gunda década de vida.

*é médico (perito do Traba-
lho e cardiologista) – claudio.
miranda@grupocma.com.br

*é médico do trabalho e
cardiologista

*CLÁUDIO MIRANDA

TEIXEIRA DE FREITAS/BA - 
Em visita a cidade local, o pas-
tor presidente, doutor Elias 
Cardoso, após várias reuniões 
e cultos, estabeleceu na re-
gião dois setores, dando início 
aos preparativos para que a 
região receba o status de cam-
po regional em breve.

Assim, em reunião com o 
pastor Lidionor Chaves Resen-

de e demais obreiros que atu-
am na cidade há vários anos, 
ratificou a criação do setor 
liderado pelo pastor Joscélio 
Alves Viana, que atua na outra 
parte da cidade, no jardim Pla-
nalto. A região também está 
inserida na convenção estadu-
al da Bahia, com sede em Vitó-
ria da Conquista. 

“Esperamos que com os 

trabalhos desses dois setores 
caminhemos na formação de 
uma grande regional no sul 
baiano”, projetou o presidente.

Pré-congressos do CAMP, 
CIBEMP, UMADEMP e a edição 
anual da Escola Bíblica Frater-
nal de de Obreiros (EBFO), fa-
zem parte do projeto para al-
cançar a região conformes as 
estimativas traçadas.

Presidência reorganiza os trabalhos
em Teixeira de Freitas

REORGANIZAÇÃO proposta pela Presidência busca estruturar trabalho em meio ao setor

Divulgação
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Regional Franco da Rocha foi renovada durante o 13° pré-CAMP

ADOLESCENTES praticamente tomaram conta da igreja durante o maior evento anual da categoria: renovação espiritual

LÍDERES tiveram o merecido reconhecimento pelos esforços compartilhados GABI Reis adorou no culto inaugural WALTER foi usado ao ministrar JÉSSICA cantou na noite de sábado

FCO. ROCHA/SP - Nos dias 
14 e 15 de abril, foi realizado o 
13° pré-Congresso de Adoles-
centes do Ministério de Perus 
(CAMP) na sede regional local, 
presidida pelo pastor Orlando 
Soares Silva. Dias em que a ple-
nitude do Altíssimo foi revelada 
e vidas transformadas pelo po-
der das adorações e palavra.

O tema escolhido pela lide-
rança está contido no livro de 
Deuteronômios 5:24b, ou seja, 
“Hoje vimos que Deus fala com 
o homem, e Este permanece 
vivo”. Combinado com a divi-
sa “Adolescentes falando com 
Deus e permanecendo vivos”, 
foi a junção mais que oportuna 
para que poderosas mensagens 
brotassem dos enunciados.

Líderes, o casal formado 
pelos irmãos Nilvania de Lima 
Santos e esposo Jadiel, se res-
ponsabilizou pela promoção do 
evento, contando com o apoio 
irrestrito dos demais líderes de 
adolescentes que atuam nas 
igrejas que somadas resultam 
na potente regional que é Fran-
co da Rocha.

Diversos cantores/adorado-

res passaram pela sede no res-
pectivo final de semana. Gabi 
Reis, Ezequias & Elizangela, 
Jéssica Augusto e vários talen-
tos regionais completaram o rol 
dos que usaram as oportunida-
des para adorar ao Rei. O vocal 
teve o merecido destaque, en-
toando louvores com riqueza 
e inspirações. O Espírito Santo 
operou poderosamente.

MENSAGENS
IMPACTANTES

Além dos adolescentes hos-
pedeiros, caravanas das regio-
nais Centro e Campo Limpo 
Paulista/SP, asseguraram super-
lotação do templo. Comunhão, 
adoração e palavra divina pre-
gada com autoridade foi o que 
se verificou na noite.

Pregou o pastor Flavio Es-
teves, que com muita unção, 
transmitiu uma palavra de im-
pacto “Deus, Ele é o Deus das 
oportunidades; Deus é miseri-
cordioso. Se alguém disse que 
você não tem valor, que você 
não é nada, fique sabendo que 
para Jesus Cristo, você tem o 

valor do sangue vertido na cruz. 
Deus está procurando adoles-
cente que se preocupa com a 
volta de Cristo, adolescente que 
se preocupa com o relaciona-
mento com Cristo; então pague 
o preço se for necessário para 
ser vitorioso”, ensinou, median-
te fogo pentecostal.

O encerramento foi outra 
oportunidade marcante onde 
a voz de Jeová se fez ouvir de 
longe. Testemunharam as ope-
rações divinas os componentes 

das regionais jardins Damasceno 
e Cachoeira. De igual forma se 
transformaram em testemunhas 
das verdades proferidas na noite, 
por conta do orador, cooperador 
Walter Faria Junior (Curitiba/PR).

“Que adianta o seu glória a 
Deus ser bonito mas não passar 
deste teto para cima; se faltar a 
essência, como fica? Que adian-
ta a mão ser aqui levantada; e a 
essência? Saibam que se tiver-
mos a essência, quando levan-
tarmos as mãos, o Deus do altar 

vai responder, porque o nosso 
altar está em ordem”, ensinou.

Concluindo, lembrou que 
“a partir de hoje será diferente. 
Onde você passar, as pessoas ve-
rão a presença de Deus em sua 
vida, na escola, no carro, nas redes 
sociais, aonde alguém te enxergar 
não verá a você mas sim o altar de 
Deus, pois onde você chegar, Ele 
chega com você, ele vai se mani-
festar com você enquanto tiver 
adoração”, completou debaixo de 
pentecostes. (Wílson Carlos) 

Fotos: Wilson Carlos
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VISTA parcial do conjunto do pré-CIBEMP adorando ao Criador durante mais um conclave anual: resultados

MINISTÉRIO ofereceu apoio ao trabalho das irmãs

ORQUESTRA foi decisiva durante os cultos nas adorações

GALERIA ficou superlotada: credibilidade e renovações MISSª Rosana Ribeiro: instrumento

LOUVORES fizeram grande diferença

CORPO diretivo se alegrou com os resultados colhidos

VOCAL teve várias oportunidades de adorar o Salvador

ADORAÇÕES pentecostais patrocinaram muitas renovações

Comunhão, adorações e avivamento
no quarto pré-CIBEMP realizado em vila Souza

SÃO PAULO/SP – Sob o 
tema “Que ocupação é a 
tua?” (Jn 1:8) e divisa “As ca-
racterísticas das mulheres que 
seguem os passos de Jesus”, a 
sede regional local, presidida 
à época pelo pastor José Diniz 
Melo, promoveu e hospedou 
a quarta edição do pré-Con-
gresso de Irmãs Beneficentes 
Evangélicas do Ministério de 
Perus (CIBEMP). Para tanto 
foram utilizados os dias 28 e 
29 de abril, oportunidade em 
que a glória superabundou em 
meio às vidas e todos foram 
cheios do Espírito Santo.

Tão logo o evento foi dado 
como aberto, sua condução 
litúrgica foi entregue à en-
tão coordenadora regional, 
missionária Zelma Melo. Ele 
dividiu a liderança com as di-

rigentes, diaconisas Josenita 
Alcântara, Ligia Regina, Maria 
Gorgiano e Orides Benedita. 
Na verdade uma equipe dinâ-
mica, participativa e compe-
tente permitiu que o evento 
ganhasse o elevado grau ao 
longo dos dias.

Bem cooperado, o vocal fez 

bonito para honrar e glorificar 
o santo nome. Entoou diver-
sas canções sob regência  das 
diaconisas Margarete Bispo, 
Renata Lopes e irmã Vanessa 
Torres. O Eterno operou, to-
mando conta de corações. Da 
galeria ao púlpito, passando 
pelos corredores, a graça ben-
dita não mediu localizações 
para se mostrar presente aos 
corações que foram renova-
dos. Wanessa Silva, Cristina 
Lima e Caíque Souza foram 
vozes ungidas que se alterna-
ram, adorando ao Pai na quali-
dade de convidados especiais.

A poderosa palavra divina 
foi pregada com autoridade 
nas noites comemorativas. 
No culto que marcou o início 
dos trabalhos, uma caravana 
formada por membros da di-
retoria nacional do CIBEMP 
prestigiou o evento, medida 
que alegrou as abnegadas ir-

mãs que pertencem à regional 
hospedeira da festa. A porta-
dora da mensagem de poder 
e graça foi a missionária Zete 
Alves.

Festa que se completou 
de uma forma toda especial 
no sábado, quando do grande 
encerramento festivo. Peran-
te mais uma vez centenas de 
pessoas que superlotaram o 
templo, as misericórdias sor-
riram ao povo, resultantes 
dos clamores, meditações e 
compartilhamentos espiritu-
ais apresentados pela missio-
nária Rosana Ribeiro (Campo 
Limpo Pta.). Com autoridade 
do alto, impetrou bênçãos e 
revelou vidas que garantiram 
a vitória em meio à festivida-
de que foi assinalada pelos 
sinais pentecostais.

Fotos: Célio Campos
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LIDERANÇA teve apoio presidencial na retaguarda e tudo deu certo

ADOLESCENTES radicados à regional demonstraram interesse em dar o melhor de si ao Salvador

DEPENDÊNCIAS do ginásio foram ocupadas por quem cultua e adora desde cedo: sucesso à vista

PENTECOSTES foi experimentado pelos que abriram os corações e deixaram Deus operar à vontade

Glória, poder, adorações e palavra assinalaram o 17º pré-CAMP em Cajamar

CAJAMAR/SP - Sob o tema 
“Adolescentes na certeza que 
Ele vem” (Apoc 3:11), a sede 
regional local abriu a sua pro-
gramação para hospedar e 
promover a edição “17” do pré-
-Congresso de Adolescentes do 
Ministério de Perus (CAMP) nos 
dias 12 e 13 de maio. O evento, 
que contou com as presenças 
dos diretores nacionais, pastor 
Flávio Santana e diácono Felipe 
Barros, foi um marco, principal-
mente pela plenitude celestial 
que operou o Senhor no decor-
rer dos dias.

Liderados pelos responsá-
veis em nível de diretoria regio-
nal, presbítero Samuel Bitan-
court e cooperadores Ronaldo 
Miranda, Anderson Farias, Lu-
ciano e Wendler Patrick, adoles-
centes adoraram, estreitaram a 
comunhão e foram impactados 
pelas poderosas mensagens 
pregadas no decorrer dos dias 
comemorativos. Na pessoa do 
presidente regional, o pastor 
José Nicolau, obreiros manifes-
taram apoio ao conclave e a co-
munhão foi estreitada.

Diversas caravanas soma-

ram forças no decorrer festivo. 
Representações regionais de 
Campo Limpo Pta., vilas Pe-
rus, Santa Maria, jardins Ca-
choeira e Damasceno, além 
da regional Centro, foram 
testemunhas oculares daqui-
lo que fez o Senhor nos dias 
de muita alegria a partir da 
glória celestial manifestada. 
Todos tiveram oportunidades 
para louvar. Nas adorações 
solos, destaques aos compa-
recimentos dos cantores Van-
derson Cruz e Júlio Lima.

DEUS TRATOU
COM OS ‘TEENS’

O tema escolhido foi de 
grande valia espiritual para 
os que compuseram o grande 
vocal do pré-CAMP Cajamar. 
Ao apresentar louvores ao Pai 
sob regência de Taísa Beraldes, 
Luana Santos e Tainá Barbosa, 
adolescentes foram tomados 
pela glória santa e o fogo abra-
sador se manteve aceso em 
meio aos cultos.

Deus preparou dois vasos 
sob grande inspiração para dis-
correr acerca do tema propos-
to:  pastores Wilson Perez e Le-
andro Malvesi, que repletos de 
autoridade celestial e conheci-
mento prático da palavra santa, 
não hesitaram em “entregar” 
o que o Senhor determinara 
ao povo que superlotou as de-
pendências do ginásio onde a 

festa foi realizada. Advertências 
à luz do evangelho foram feitas, 
sobretudo quanto à importân-
cia de santificação nos dias que 
precedem a iminente volta do 
Senhor em poder e glória. Ado-
lescentes foram impactados.

Antes de dar o evento 
como finalizado, a liderança 
compartilhou com os vocalis-

tas e igreja que o projeto em 
andamento prevê o lançamen-
to do primeiro DVD da regio-
nal enfocando o segmento 
adolescente. Cajamar se cons-
titui de 37 igrejas (congrega-
ções e setores), sendo que em 
17 delas o trabalho com os in-
fantos-juvenis é realizado de 
forma portentosa.

Fotos: Divulgação
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CONJUNTO comemorou vitórias em meio à congregação local: satisfação espiritual

CASAL de obreiros tem lutado pela causa santa: seara grande

PRES. BERNARDES/SP – 
Nos dias 14,15 e 16 de abril, a 
igreja local, liderada e dirigida 
pelo presbítero em ação pas-
toral Cléber Guedes, rendeu 
gratidão aos céus pela passa-
gem do primeiro aniversário. 
Na realidade, as portas foram 
abertas em 23 de março do 
ano passado e desde então o 
Altíssimo vem operando, mani-
festando a sua poderosa glória.

O tema que abrilhantou o 
acontecimento foi “Até aqui nos 
ajudou o Senhor” (1º Sam 7:12).

Além de promover festa 
pelo aniversário do trabalho 
na cidade interiorana, a igreja 

aproveitou para paralelamen-
te enaltecer o Mestre pelo pri-
meiro aniversário do círculo 
de oração “Vaso de Honra”.

Pregaram a palavra san-
ta o pastor Edvilson Botelho 
(Buritama/SP) e a missionária 
Maria de Fátima (Pres. Pru-
dente/SP). Dias onde a glória 
celestial foi manifesta e todos 
experimentaram o gozo santo 
em meio aos corações que se 
rasgaram na face divina.

“Chegamos aqui em maio 
de 2015 e nem imaginávamos 
que seríamos dirigentes de uma 
congregação, porém Deus colo-
cou em nosso caminho o pastor 

regional de Ma-
racaí Cleomar 
Barbosa, que 
com visão de rei-
no, apoiou-nos 
para abríssemos 
o trabalho. Te-
mos realizado 
trabalhos junto á 
fundação CASA, 
em ruas, praças, 
lares, cultos re-
lâmpagos, de 
sorte que o Se-
nhor tem dado 
o crescimento. 
As promessas 
são grandes e 
cremos em to-
das”, destaca o 
obreiro.

Ministério completa um ano em
Presidente Bernardes
e comemora com intercessoras

28

Fotos: Divulgação


